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Deixe-se surpreender pela riqueza do 
património industrial do Alentejo e pela 

criatividade da sua indústria viva.
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Elvas: Parque da Piedade • Tel. 268 623 582 
Troia: Marina de Troia L.M.1 • Tel. 265 490 705

Vilamoura: Avenida Tivoli, loja 11 • Tel. 289 246 161

www.elcristo.pt

“O segredo da força, está na vontade de cada um”
Manuel Mendão, fundador do restaurante El Cristo

A marisqueira El Cristo foi fundada há quatro décadas por Manuel Mendão, no ano de 1977,
junto ao Santuário Sr. Jesus da Piedade, em Elvas. Desde o primeiro dia, o segredo do sucesso
e distinção deste restaurante é a qualidade e a frescura do marisco e do peixe! Hoje em dia, o

atual CEO do restaurante é Miguel Mendão, que continua com o trabalho erguido pelo seu
pai, tendo alargado o negócio com a abertura do restaurante El Cristo de Troia e em

Vilamoura. Esperemos que goste e desfrute da sua refeição!



THE KEY TO ÉVORA
O melhor resort da Península Ibérica

www.conventodoespinheiro.com
Para reservas: reservas@conventodoespinheiro.com
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É inevitável lembrarmo-nos de planícies intermináveis quando pensamos no Alentejo. É uma das regiões mais 
emblemáticas de Portugal, com uma herança cultural profundamente enraizada. Contudo, há um aspeto ainda não 
tão explorado que está a merecer a atenção do Turismo do Alentejo e Ribatejo. Falamos do Turismo Industrial, uma 
vertente que não apenas revela a história e as memórias dos locais, mas também nos apresenta o pulsar da indústria 
contemporânea que molda a identidade da região.

Ao percorrer o Alentejo, deparamo-nos com um legado industrial que remonta a mais de dois mil anos. As antigas 
fábricas e minas, como as de mármores em Estremoz ou as minas de Aljustrel e S. Domingos, são testemunhas silenciosas 
de um tempo em que a extração de recursos era um pilar económico, desde os temos da presença Romana na península 
Ibérica. A visita a esses locais, agora musealizados, é uma viagem ao passado que nos permite entender a evolução das 
comunidades locais e o impacto das indústrias no seu desenvolvimento.

Mais do que um olhar nostálgico sobre o que foi, o Turismo Industrial no Alentejo também nos oferece uma janela 
para o presente. As indústrias vivas, que ainda prosperam na região, abrem as suas portas aos visitantes, partilhando 
não apenas os processos de produção, mas também a paixão e a inovação que caraterizam os seus profissionais. Desde 
o fabrico do azeite em Galegos ao Centro Interpretativo do Vinho de Talha, cada experiência é uma imersão na riqueza 
cultural e na sustentabilidade que moldam o Alentejo moderno.

Particularmente fascinante é a interligação entre o passado e o presente que se observa na indústria têxtil e 
metalomecânica. A produção de lã em Portalegre e o fabrico de chocalhos em Alcáçovas exemplificam como as tradições 
se mantêm vivas, adaptando-se às exigências contemporâneas e à valorização do Património Cultural Imaterial.

Nesta edição, convidamos os nossos leitores a explorar o Alentejo sob esta nova perspetiva. O Turismo Industrial 
não é apenas uma forma de conhecer a região, mas uma oportunidade de se ligar de uma forma mais profunda à sua 
essência. Ao fazer isso, cada visitante torna-se parte da história, contribuindo para a preservação e valorização do que 
é genuinamente alentejano.

É também mais uma forma de lembrar que qualquer altura do ano é boa para visitar as várias regiões do nosso país. 
Faça-se à estrada, e boa viagem!

EDITORIAL
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O horizonte interminável, o calor que se faz sentir até à sombra de um sobreiro e o pôr do 
sol que se perde na imensidão das planícies, são apenas algumas das marcas identitárias quando 

se pensa no Alentejo. Sem nunca esquecer a gastronómica típica com um aroma inconfundível, de 
onde fazem parte as açordas, migas, peixe fresco e o porco preto. São inúmeros os tesouros cultu-
rais que dão vida ao extenso território alentejano, sendo que cada cidade e aldeia do Alentejo guar-
da memórias inesquecíveis da história da região, preservando um riquíssimo património histórico e 
natural e o que há de mais genuíno nas suas gentes.

Assim, estendendo-se desde o Rio Tejo até ao Algarve, o Alentejo é uma terra de cheia de opor-
tunidades e com uma oferta turística muito diversificada, onde a serenidade das suas paisagens 
contrasta com a riqueza das suas cidades que são autênticos museus a céu aberto.

Por isso mesmo, neste especial sobre o Alentejo, pretendemos dar-lhe a conhecer as pessoas, 
empresas e entidades que são parte integrante do tecido empresarial e social alentejano e que dia-
riamente depositam os seus esforços quer no aprimoramento dos seus serviços, quer na promoção 
das inúmeras valências do seu território, onde destacamos o turismo industrial, uma recente aposta 
na vertente turística da região.

"Caiado de Fresco""Caiado de Fresco"



Uma experiência inesquecível Uma experiência inesquecível 
para todos os visitantespara todos os visitantes

No Alentejo, o turismo industrial é uma oportunidade No Alentejo, o turismo industrial é uma oportunidade 
de interação direta com profissionais que continuamde interação direta com profissionais que continuam

a tradição de excelência e inovação.a tradição de excelência e inovação.

Turismo Industrial noTurismo Industrial no

Visit Alentejo - "Caiado de Fresco"
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Para aqueles que desejam mergulhar 
verdadeiramente na essência deste ter-
ritório, o Turismo Industrial revela-se 
uma oportunidade única. Esta forma de 
turismo convida-o a descobrir o Alente-
jo através da sua herança produtiva e do 
que ainda produz, explorando o patri-
mónio industrial e a vibrante indústria 
viva que define a identidade cultural da 
região.

A visita aos espaços industriais do 
Alentejo é uma verdadeira viagem no 
tempo. Desde antigas fábricas a minas 
desativadas, cada local oferece uma 
perspetiva única sobre o legado in-
dustrial da região. Os visitantes têm a 
oportunidade de conhecer de perto as 
máquinas e técnicas utilizadas outrora, 
compreendendo o impacto que estas 
indústrias tiveram nas comunidades lo-
cais e no desenvolvimento do Alentejo.

Além da herança, no Alentejo, o turis-
mo industrial oferece também a expe-
riência da indústria viva, que se traduz 
num convite a testemunhar a inovação 

em ação. Os projetos que integram a 
oferta do Turismo Industrial abrem as 
suas portas para mostrar os processos 
de produção, partilhar conhecimentos e 
dar a conhecer as suas modernas insta-
lações. É uma oportunidade de interação 
direta com profissionais que continuam 

a tradição de excelência e inovação.
A oferta de atividades relacionadas 

com o Turismo Industrial no Alentejo é 
vasta e atravessa toda a região, com es-
pecial enfoque nas indústrias extrativas, 
agroalimentar, têxtil e metalomecânica.

Indústria Extrativa
A indústria Extrativa tem no Alentejo 

uma história com mais de 2000 anos, 
quer seja na extração de diferentes mi-
nérios na zona da Faixa Piritosa Ibérica, 
quer seja na extração de mármores do 
anticlinal de Estremoz. Tanto os már-
mores como os minérios foram explo-
rados nestes territórios, pelo menos, 
desde o período de ocupação romana. 

Os programas turísticos da Rota do 
Mármore do Anticlinal de Estremoz, 
na área compreendida entre Estremoz, 
Borba e Vila Viçosa levam-no a conhe-
cer todo o processo da transformação 
do Mármore.

Mais a sul, na zona da Faixa Piritosa 
Ibérica, a memória da extração de mi-
nérios ainda está presente na mina do 

Parque Mineiro de Aljustrel

Fábrica Alentejana de Lanifícios

Fábrica de Chocalhos Pardalinho

Visit Alentejo - "Caiado de Fresco"
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Lousal, em Grândola, na vila de Aljus-
trel, ou na Mina de S. Domingos, em 
Mértola. Todos estes locais foram mi-
nas importantes no passado, sendo que 
em Aljustrel as minas ainda estão em 
laboração. 

Na Mina do Lousal, explorou-se pi-
rite entre 1900 e 1988, após o seu en-
cerramento foram musealizadas várias 
infraestruturas de equipamentos funda-
mentais para a exploração mineira, de-
signadamente, a unidade de produção 
elétrica, a unidade de produção de ar 
comprimido, a casa do gelo, ou a casa da 
saúde. A primeira galeria a ser explorada 
neste complexo também é visitável.

A Mina de S. Domingos, apesar de ter 
sido procurada para extração de miné-
rios desde a antiguidade, é o período da 
exploração moderna que a torna conhe-
cida, chegando a ser uma referência de 
produção mundial. Hoje podemos co-
nhecer a casa do mineiro ou percorrer a 
Rota do Minério, num percurso de cerca 
de 14 km que cursa as principais fases do 

ciclo do minério, através das ruínas do 
antigo complexo industrial.

No Centro interpretativo do Parque 
Mineiro de Aljustrel, podemos ver uma 
réplica das Tábuas de Bronze de Aljus-
trel, achado arqueológico descoberto 
em 1876, onde estão gravadas as regras 
de utilização e exploração da mina no 
tempo dos romanos. Neste Parque Mi-
neiro poderá ter a experiência de descer 
à mina, percorrendo uma das galerias 
e ser surpreendido, ao cruzar-se com 
o holograma de algum mineiro do pas-
sado. Na mina não ficará indiferente à 
imagem de Santa Bárbara, a Padroei-
ra dos Mineiros, que é homenageada 
no seu hino, o qual se pode ouvir, com 
emoção, nas vozes doGrupo Coral do 
Sindicato Mineiro de Aljustrel, a deter-
minado momento da visita.

Indústria Agroalimentar
Se há algo que nos deslumbra no 

Alentejo são as paisagens, mas estas 
paisagens são também reflexo de ativi-

dades produtivas e dos processos agrí-
colas que se praticam. 

Com o tema da produção de cereais 
pode-se visitar, em Ponte de Sor, a Fá-
brica de Moagem de Cereais e Descas-
que de Arroz e em Santiago do Cacém, 
o Museu da Farinha, instalado na antiga 
moagem de S. Domingos.

Na produção de azeite, o Centro de 
Interpretação do Azeite em Galegos 
(Marvão) é simultaneamente, um espa-
ço de produção de azeite tradicional e 
um museu. 

Mais a sul, em Ferreira do Alentejo, 
o Lagar do Marmelo, um equipamento 
com arquitetura moderna, que repre-
senta o expoente máximo da tecnologia 
ao serviço da qualidade do azeite e da 
sustentabilidade ambiental. Em Beja, 
podemos conhecer o lagar do Monte 
Novo e Figueirinha, uma exploração 
agrícola familiar.

Ainda na agroindústria, propomos 
experiências que mexem com os nossos 
sentidos no Centro de Ciência do Café, 

Museu da Farinha

Centro Interpretativo do Vinho de Talha

Visit Alentejo - "Caiado de Fresco"
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www.visitalentejo.pt

em Campo Maior, na Fábrica Museu da 
Ameixa, em Elvas, uma fábrica artesa-
nal, que produz desde 1919 as famosas 
DOP Ameixas de Elvas e mais a Sul, a 
propriedade do produtor de uvas Vale 
da Rosa. 

O Centro Interpretativo do Vinho de 
Talha, em Vila de Frades (Vidigueira), 
conduz-nos por um saber fazer que re-
centemente ficou inscrito no Inventário 
Nacional do Património Cultural Imate-
rial, a partir deste centro poderá conhe-
cer as adegas que continuam a produzir 
vinho com uma técnica que conta já 
com dois mil anos de história. 

Mais para o litoral, em Santiago do 
Cacém, conheça o primeiro parque te-
mático do gin do mundo, o Black Pig, 
cuja destilaria ficou conhecida pela pro-
dução do gin de bolota.

Indústria Têxtil
A produção de lã, a sua fiação e trans-

formação, foram desde sempre um ati-
vo importante na região do Alentejo, 

referenciada em variada documentação 
histórica, mas também nas vivências 
locais, a tecelagem era atividade do-
méstica, e a produção de mantas fun-
damental nas economias de muitas co-
munidades. 

No norte alentejano, o Museu da Ta-
peçaria de Portalegre – Guy Fino, em 
Portalegre, representa uma parcela 
fundamental do património artístico 
nacional e vai surpreendê-lo pela for-
ma como desde os anos 40 do séc. XX 
produz verdadeiras peças de arte utili-
zando a lã. 

Referência ainda para o Núcleo Mu-
seológico das Mantas e Tapeçarias de 
Belver (Gavião), onde o acervo recupe-
rado da fábrica Natividade Nunes da Sil-
va, nos transporta a uma época em que 
o tear de pedal tinha tal importância 
nas comunidades que a sua presença e 
os seus sons faziam parte do quotidiano 
e cultura das populações rurais.

A prática da tecelagem continua ati-
va em Reguengos de Monsaraz onde a 

Fábrica Alentejana de Lanifícios conti-
nua a produzir mantas em teares ma-
nuais associando a esta produção novos 
produtos, conceitos e cores. Um pouco 
mais a sul, em Mértola, na cooperativa 
da Oficina de Tecelagem, onde os mo-
tivos decorativos das mantas têm in-
fluências no passado islâmico.

No Alentejo, mais concretamente 
nas Alcáçovas (Viana do Alentejo), no 
âmbito da indústria metalomecânica, o 
visitante tem a oportunidade de acom-
panhar todos os momentos da produção 
de um chocalho, na Fábrica de Choca-
lhos Pardalinho. Aqui poderá ainda re-
ceber o desafio de ser chocalheiro por 
um dia, de colocar as mãos no ferro e 
produzir o seu próprio chocalho. Refi-
ra-se que o fabrico de chocalhos está 
inscrito na lista do Património Cultural 
Imaterial com Necessidade de Salva-
guarda Urgente, da UNESCO.

Atreva-se a descobrir o Alentejo atra-
vés da sua oferta de turismo industrial, 
além de novas aprendizagens ficará 
também com uma ligação mais profun-
da a esta região.

Saiba mais sobre a oferta de Turismo 
Industrial no Alentejo em: https://www.
visitalentejo.pt/pt/o-alentejo/cultura/
rotas-culturais/turismo-industrial/ 

Museu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino

Vale da Rosa

Visit Alentejo - "Caiado de Fresco"
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Descubra a Rota dos Descubra a Rota dos 
VINHOS VINHOS DODO ALENTEJO ALENTEJO

No coração de Évora, encontra-se a 
nova Rota dos Vinhos do Alentejo, um 
local ideal para iniciar a exploração da re-
gião. Em frente à Sé e perto de importan-
tes pontos turísticos como o Templo de 
Diana, encontra-se não só um espaço de 
provas, mas uma verdadeira janela para a 
cultura do vinho alentejano. O visitante 
pode aprender sobre as diferentes sub-
-regiões vinícolas, as castas cultivadas e 
a história da viticultura alentejana, tudo 
num ambiente interativo e imersivo.

O espaço de dois andares, que conta 
com uma zona de experiências senso-
riais e uma sala multimédia, permite aos 
visitantes desenharem o percurso com-
posto por adegas, restaurantes e hotéis, 
enquadrados no âmbito do enoturismo 
alentejano, que mais se adequa à sua via-
gem, bem como conhecer a história da 
viticultura alentejana, os tipos de solo ou 
castas mais comuns na região, a tradição 
ancestral do vinho de Talha, as práticas 
sustentáveis, e ainda saborear os diferen-
tes néctares cá produzidos. 

Atrações e Adegas

A Rota integra 70 adegas, cada uma 
oferecendo experiências únicas. Os vi-
sitantes podem participar em provas de www.vinhosdoalentejo.pt

vinhos, tours pelas vinhas e até em even-
tos gastronómicos que combinam vinhos 
locais com a gastronomia alentejana. Os 
produtores, enquanto verdadeiros em-
baixadores, guiam os visitantes, reco-
mendando não apenas vinhos, mas tam-
bém os melhores restaurantes, hotéis e 
pontos de interesse nas proximidades.

Um encontro com a tradição

O Alentejo é conhecido pelos vinhos 
robustos e encorpados, refletindo o cli-
ma quente e os solos férteis da região. As 
adegas, muitas delas familiares, preser-
vam técnicas tradicionais de produção, 
que se misturam com práticas modernas 
para garantir a qualidade e a autenticida-
de dos vinhos. Durante a visita, os turis-
tas têm ainda a oportunidade de intera-
gir com os enólogos, aprendendo como 
funciona o processo de vinificação e a 
paixão colocada em cada garrafa.

Um exemplo mundial na 
sustentabilidade vitivinícola

Conhecer a Rota é ainda descobrir o 
Programa de Sustentabilidade dos Vi-
nhos do Alentejo, uma iniciativa pioneira 
em Portugal que garante que os vinhos 

cá produzidos garantem os mais altos 
padrões de respeito pelo ambiente e que 
mantêm a região alentejana tal como a 
conhecemos hoje.

Se é um amante do vinho ou deseja ex-
plorar a cultura e a beleza do Alentejo, a 
Rota dos Vinhos do Alentejo é uma visita 
obrigatória. Com uma oferta diversifica-
da que vai além da simples degustação 
de vinhos, a Rota proporciona uma ver-
dadeira imersão na essência da região. 
Venha descobrir o que torna os Vinhos 
do Alentejo “Únicos por Natureza” e 
deixe-se encantar pela magia dos vinhos 
regionais!

Rota dos Vinhos do Alentejo: R. Cinco 
de Outubro nº 88, 7000-854 Évora

Horário: 10h às 17h30 (Sábados das 11h 
às 13h, das 14h às 17h)

Preço prova de vinhos: 5,00 €  

A Rota dos Vinhos do Alentejo é uma experiência única que celebra a rica herança vitivinícola da região. Renovada em 
2020 promove não apenas os vinhos, mas também a cultura, a gastronomia e a história local. Com um compromisso só-
lido com o enoturismo, a Rota transforma a visita ao Alentejo numa viagem inesquecível, atraindo os amantes do vinho 
e os curiosos pela cultura portuguesa.

Visit Alentejo - “Caiado de Fresco”
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Duna Parque Group:
Onde começa a 

descoberta do litoral 
alentejano

O Duna Parque Group, em Vila Nova de Milfontes, está a mudar de mãos. 
Os atuais proprietários estão a transferir as suas participações para o grupo 
hoteleiro dos Países Baixos, Dormio. Para ficar a conhecer a nova administra-
ção que tomará as rédeas do grupo, a Mais Magazine entrevistou Roel de Boer, 
acionista e CEO da Dormio Resorts & Hotels, com Paul Rodrigues, o novo dire-
tor do Duna Parque Group, e Jan Wiggert Kuijvenhoven, o atual administrador 
que está a passar o testemunho para a nova empresa.

©João Amorim
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Por que razão a Dormio quer expan-
dir a sua marca para Portugal e porque 
é que optaram por adquirir o Grupo 
Duna Parque no Alentejo?

Roel de Boer: A Dormio gostaria de 
se expandir para Portugal e, mais es-
pecificamente, para o Alentejo, porque 
esperamos que esta área se desenvolva 
ainda mais em termos turísticos num fu-
turo próximo. Conhecemos muito bem o 
Duna Parque e, para além de ser um local 
onde passamos muitas vezes férias, man-
temos contacto com o atual proprietário 
há mais de 18 anos. Vemos no Grupo 
Duna Parque uma fantástica oportuni-
dade de nos estabelecermos em Portugal 
e como uma espécie de trampolim para 
outras localidades do país. Vila Nova de 
Milfontes, em particular, é uma joia – e 
quem não gostaria de fazer parte de uma 
joia destas?

O que nos pode contar sobre a Dor-
mio?

Roel de Boer: Originalmente, a Dor-
mio era uma empresa que desenvolvia 
empreendimentos turísticos. Foi funda-
da em 2001 e, a partir de 2011, a Dormio 
também criou um departamento opera-
cional. Desde então, os parques de férias 
e hotéis que construímos foram incluí-
dos no nosso portfólio operacional. A 
Dormio tem três acionistas, todos apai-
xonados pela profissão, e a hospitalidade 
é a nossa principal prioridade. Atualmen-
te, a empresa tem cerca de 20 mil camas 
para alugar, espalhadas por 45 localida-
des na Europa.

Quais as ambições da Dormio para 
o seu futuro em geral e para Portugal 
em particular?

Roel de Boer: A Dormio é uma orga-
nização prática, onde os acionistas têm 
uma mentalidade empreendedora sau-
dável. Atualmente, estamos a construir 
novos resorts em três locais. Além disso, 
existem diversos planos de aquisição e 
expansão de mais unidades. Nesse senti-
do, vemos Portugal como um fantástico 
destino de férias, com um povo muito 
hospitaleiro e uma excelente mentali-
dade de trabalho. Esta vertente aliada à 
beleza natural, ao mar, e sem falar nas 
especialidades culinárias que o país tem 
para oferecer, leva a que Portugal seja 
um destino que não pode faltar no port-
fólio da Dormio.

Como surgiu a ideia de criar o Duna 
Parque Hotel Group? Por que razão o 
Alentejo foi o destino eleito para dar 
asas a este projeto?

À esquerda, Ben Suers: co-owner and CCO/Senior Developer Dormio Group; ao centro, Don 
van Schaik: owner/founder and CEO Dormio Group; à direita, Roel de Boer: co-owner and CEO 
Dormio Resorts & Hotels

JWK: O meu pai, Jan Gerard Kuijve-
nhoven, trabalhava nos anos 50 do sécu-
lo passado para uma “trading company” 
de Roterdão, a Internatio Muller, e apai-
xonou-se por Portugal durante as suas 
viagens em trabalho. Durante a sua lua 
de mel acabou por descobrir o Alentejo 
e Vila Nova de Milfontes.

Qual o motivo que levou a sua famí-
lia a vender a empresa?

JWK: Foi o sonho dos meus pais. 
Como eles já não estão cá neste mundo, 
já não faz o mesmo sentido. Obviamente, 
colocámos muita coisa na balança antes 
de tomar esta decisão, mas penso que a 
empresa chegou a um patamar em que 
faz mais sentido que a gestão passe a ser 
feita por um grupo maior. Nos últimos 
anos, com cerca de 200 funcionários no 
verão e perto de mil pessoas hospedadas 
diariamente, chegámos a um ponto em 
que a nossa integração numa estrutura 
maior oferecerá melhores garantias para 
o nosso futuro. Eu tenho acompanhado a 
empresa Dormio, os seus acionistas, di-
retores e diversos técnicos, e estou con-
vencido de que o projeto da minha famí-
lia, os nossos muitos parceiros, hóspedes 
de longa data e funcionários, ficam bem 
entregues. A Dormio já é uma referência 
nos Países Baixos desde que o resort na 
cidade de Maastricht abriu as suas por-
tas, por ser um empreendimento inova-
dor e de grande qualidade. Quero apro-
veitar esta oportunidade para agradecer 
o apoio e confiança que a minha família 
e eu recebemos durante as últimas déca-
das (desde 1980). Sem todos eles a nossa 
viagem nunca teria chegado a este ponto. 

Por onde passará o seu futuro em 
termos profissionais após a venda da 
empresa?

JWK: Vou continuar ligado à empresa 
de várias formas. Vou continuar a traba-
lhar na empresa, na área de desenvolvi-
mento de projetos novos em Portugal, 
para a Dormio, visto que a empresa tem 
a ambição de desenvolver mais projetos 
a nível local e nacional. Alguns empreen-
dimentos e apartamentos da minha fa-
mília vão estar entregues à exploração da 
Dormio.

Desde novembro do ano passado, o 
Paul Rodrigues assumiu a função do 
Diretor do Duna Parque Group e come-
çámos a trabalhar em conjunto com o 
Roel de Boer e com os outros técnicos da 
Dormio, de forma a facilitar a transição 
da operação em Milfontes. Penso que a 
escolha do Paul por parte da Dormio foi 
muito positiva. O Paul Rodrigues, para 
além de ter muita experiência profissio-
nal (Pestana Marraquexe, Penina Golfe e 
Donna Filipa, no Vale de Lobo), conse-
gue colocar-se bem nas diversas perspe-
tivas sociais e culturais, estabelecendo as 
pontes necessárias num ambiente cada 
vez mais internacional.

Quais as razões que levam a que o 
Duna Parque Hotel Group a ser o local 
ideal para quem procura pernoitar/re-
laxar na região do Alentejo?

PR: O Duna Parque Hotel Group é 
composto por vários tipos de alojamen-
to, como apartamentos e villas, hotéis 
e também moradias em espaço rural, 
constituindo uma oferta bastante he-
terogénea e interessante para os vários 
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tipos de visitantes. Tem hotéis e outros 
alojamentos junto à praia com uma vista 
deslumbrante para o mar ou empreendi-
mentos com piscinas exteriores e inte-
riores, sauna, jacuzzi e wellness centre 
com serviço de massagens, campo de 
padel e parque infantil.

A alguns quilómetros de Vila Nova de 
Milfontes, o Duna Parque Hotel Group 
tem também um pequeno resort com es-
paçosos quartos na Quinta Da Samoquei-
rinha, onde existe uma pequena quinta 
pedagógica com animais: aqui, é possível 
interagir com todos os animais da quinta 
e assistir à sua alimentação, diariamen-
te, entre as 10h e as 11h da manhã, sendo 
especialmente divertido e interessante 
para famílias com crianças.

Mais para o interior, na Mina de S. Do-
mingos, em Mértola, o grupo hoteleiro 
tem também um hotel de cinco estrelas, 
no espaço de um antigo palacete, situado 
junto à praia fluvial da Tapada Grande, 
considerada uma das melhores do país.

Do seu ponto de vista, quais as prin-
cipais valências que o Alentejo, nomea-
damente Vila Nova de Milfontes, tem 
para oferecer a quem por aqui passa?

PR: Há vários fatores que atraem as 
pessoas ao Alentejo. Muitas vezes, pro-

curam a segurança e a tranquilidade des-
ta região, a comunhão com a natureza 
e, claro, a gastronomia local. A nível de 
oferta turística, já existe muito por onde 
escolher, aproveitando a proximidade do 
rio e do mar e também toda a paisagem 
rural. Há várias empresas que organizam 
passeios pedestres com grupos de pes-
soas que pretendem conhecer os vários 
caminhos e percursos da conhecida Rota 
Vicentina: é uma boa forma de ficar a co-
nhecer o Sudoeste Alentejano. Existem 
também opções para todos aqueles que 
apreciam desportos náuticos com ofer-
ta de canoagem, surf, kitesurf e wingfoil 
ou, simplesmente, aproveitar as muitas 
praias desta parte do Alentejo.

Depois temos a gastronomia local 
que se pauta pela simplicidade, desta-
cando-se os pratos de arroz de marisco, 
caldeirada, açorda de marisco, migas à 
alentejana, amêijoas à Bolhão Pato, entre 
muitas outras iguarias.

Quais as metas a curto e médio pra-
zo que ambiciona implementar no 
Duna Parque Hotel Group?

PR: Pretendemos elevar as expetativas 
e experiências dos nossos clientes, fa-
zendo com que se sintam em casa. Have-
rá um grande investimento financeiro no 

que concerne à melhoria das nossas pro-
priedades, começando pelo Duna Parque 
Beach Club, HS Milfontes Beach Hotel e 
The Blue Bamboo Hotel, modernizando 
tanto os alojamentos como os espaços 
públicos e exteriores.

Ambicionamos ainda realizar uma 
forte aposta na restauração, implemen-
tando um novo conceito no nosso Res-
taurante Panorâmico, tornando-o mais 
moderno e atrativo para todos aqueles 
que nos visitam, proporcionando uma 
experiência única e inesquecível.

Irá haver uma agregação a nível comer-
cial e de marketing com a empresa mãe, 
Dormio Resorts & Hotels, contando com 
o seu “know how” de forma a atrairmos 
mais clientes internacionais, melhoran-
do o nosso CRM e, consequentemente, 
os nossos resultados.

A nível de gestão, contando também 
com a ajuda da Dormio, queremos im-
plementar novos modelos, tornando-a 
mais profissional e eficaz. Somos um 
grupo dinâmico e em constante cresci-
mento, procurando sempre atrair novos 
métodos de gestão de modo a melhorar o 
nosso desempenho, tendo sempre como 
objetivo a satisfação, tanto dos nossos 
clientes, como do staff, já que são eles a 
verdadeira riqueza da nossa empresa. 
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www.dunaparquegroup.com

Quinta Moinho de Vento – Quinta 
com quartos e apartamentos, piscina ex-
terior e court de ténis.

O Duna Parque Hotel Group é composto por várias unidades, como:

Para além destas unidades principais, o grupo hoteleiro 
tem ainda vários alojamentos em Milfontes com quartos e/
ou apartamentos, sempre com o intuito de agradar a todos 
os gostos e proporcionar boas experiências no Sudoeste 
Alentejano. 

Duna Parque Beach Club – Comple-
xo turístico com apartamentos e casas 
com 1 ou 2 quartos, mais indicado para 
famílias com crianças. Dispõe de jardim 
com piscina exterior, piscina interior 
aquecida, sauna, jacuzzi, centro de wel-
lness com massagens, parque infantil e 
campo de padel.

HS Milfontes Beach – Hotel de 4 es-
trelas situado em frente à praia. Dispõe 
de 37 quartos de hotel (alguns dos quais 
têm jacuzzi), piscina exterior e restau-
rante.

Quinta da Samoqueirinha- Quartos 
em espaço rural com piscina exterior e 
quinta pedagógica.

Alentejo Star Hotel - Localiza-se ao 
lado da praia do rio, o que torna fácil o 
desfrutar de uma variedade de desportos 
aquáticos e caminhadas.

Para relaxar na propriedade, temos 
uma piscina encantadora, um restauran-
te elegante e o nosso observatório com 
um telescópio de alta tecnologia para a 
visualização das estrelas mais incríveis.

Moinho da Asneira – A primeira uni-
dade hoteleira que deu origem ao Duna

Parque Hotel Grupo. Constituído por 
moradias em espaço rural com uma

vis-ta maravilhosa para o Rio Mira. 
Também tem piscina exterior.

Milfontes Guest House – Embora 
obedeça ao conceito de “guesthouse”, 
esta casa oferece todo o conforto aos 
seus hóspedes, sendo que cada um dos 
seus quartos tem casa de banho privativa. 
No jardim tem uma grande piscina cober-
ta e um jacuzzi, que os hóspedes podem 
aproveitar ao longo de todo o ano.
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“Em “Em , não existe dicotomia, não existe dicotomia
entre época alta e época baixa”entre época alta e época baixa”

Uma costa preservada, a “joia” Porto Covo, o património ligado ao mar e a Vasco da Gama e um denso programa de 
eventos culturais e desportivos ao longo do ano fazem de Sines um dos destinos mais atraentes para visitar tanto no 
verão como no inverno. Em entrevista à Mais Magazine, o presidente da Câmara Municipal de Sines, Nuno Mascarenhas, 
explica o que tem para oferecer e o que está a mudar no turismo do concelho.

 

No seu entender, quais são atual-
mente os principais trunfos de Sines 
do ponto de vista turístico?

O concelho de Sines tem um conjunto 
de ativos turísticos bastante diferencia-
dores. Desde logo, os produtos associa-
dos ao sol e mar, tendo uma das costas 
melhor preservadas da Europa. Todo 
o património natural, quer da Reserva 
Natural das Lagoas da Sancha e Santo 
André, quer do Parque Natural do Su-
doeste Alentejano e Costa Vicentina, 
constitui um ativo muito relevante para 
todo o território. Além da procura ge-
rada em torno da Rota Vicentina, uma 
das mais reconhecidas do País, sendo 
que diversos trilhos se iniciam em Por-
to Covo. Por outro lado, tem sido rea-
lizado um investimento relevante no 
património cultural: musealizámos as 
fábricas romanas, estamos a terminar 
o Observatório do Mar, recuperámos o 
Centro Recreativo Siniense e vamos ini-

ciar a reabilitação da Igreja de Nossa Se-
nhora das Salas. Mantemos, ainda, um 
programa desportivo e cultural intenso. 
Com o Festival Músicas do Mundo à 
cabeça, mas também com a Mostra de 
Artes de Rua, o Festival Batuta, dedica-
do à música clássica, participando no 
Festival Terras Sem Sombra. Do ponto 
de vista desportivo, temos recebido di-
versas provas de âmbito nacional, quer 
no futsal, no basquetebol, no andebol, 
no triatlo, nos trails, entre outras moda-
lidades. Este ano, por exemplo, vamos 
apostar na realização de uma passagem 
de ano na Avenida da Praia, com um 
concerto do Dino D’Santiago, fogo de 
artifício e depois DJs. Os eventos são, 
do ponto de vista da afirmação do pro-
duto turístico, muito relevantes, quer 
para a notoriedade, quer para a atração 
de novos públicos e públicos mais diver-
sificados.Nuno Mascarenhas, Presidente da Câmara 

Municipal de Sines

Castelo de Sines durante o Festival Músicas do Mundo
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Qual é o papel que a autarquia de-
sempenha na promoção e qualifica-
ção dessa oferta?

A Câmara Municipal de Sines tem 
um papel muito importante na progra-
mação. Quer da programação em torno 
da qualificação do património natural e 
histórico, quer na programação cultural 
e desportiva. Mas não nos podemos es-
quecer que temos agentes culturais no 
concelho, temos associações de cultu-
ra, desporto e recreio e o trabalho por 
estas desenvolvido é muito importante 
e dá suporte, retaguarda, a muitas das 
iniciativas municipais.

Com os atrativos que Sines tem, 
nota-se um crescimento da procura 
de visitantes nos últimos anos?

Sim. Passámos de cerca de 50 mil dor-
midas em 2013 para cerca de 160 mil em 
2023. Sines foi durante muitos anos um 
destino balnear reconhecido. Depois, 
com a construção do porto e o desen-
volvimento industrial, houve um certo 
declínio dessa função. Contudo, nos úl-
timos anos há uma notória recuperação 
da procura de Sines enquanto destino 
balnear. Ainda assim, a sazonalidade 
deste território é muito menor que a 
dos destinos tipicamente de sol e mar. 
Além dos eventos que realizamos ou re-
cebemos ocorrerem ao longo de todo o 
ano, existe uma componente fortíssima 
do turismo de negócios e cada vez mais 
do setor corporate. 

Até há alguns anos, a falta de aloja-
mento era um constrangimento para 

www.sines.pt

o crescimento do setor no concelho. 
Como tem sido a evolução neste pon-
to?

Um dos constrangimentos verifica-
dos em torno do potencial de cresci-
mento turístico do concelho prendia-se, 
justamente, com a pouca oferta e com a 
oferta menos qualificada de alojamento. 
Essa realidade está, de facto, a mudar. 
Abriram novas unidades em Sines e em 
Porto Covo e estão novas unidades em 
construção e outras em fase de progra-
mação. Tínhamos cerca de 800 camas 
há 10 anos e nos próximos 4 a 5 anos 
teremos cerca de 2000 camas turísti-
cas em operação. O mercado respondeu 
relativamente tarde aos sinais de cres-
cimento turístico, mas tem respondido. 
De qualquer dos modos, é importante 
ter presente que não é, nem nunca foi, 
nossa intenção ter no concelho de Sines 
um turismo de massas, um turismo in-
tensivo. E, de facto, não é essa a oferta 

que tem chegado ao território. Existe a 
preocupação de desenvolver projetos 
que sejam sustentáveis, comprometidos 
com os nossos valores naturais, cultu-
rais e patrimoniais, promovendo em seu 
torno uma oferta qualificada e diferen-
ciadora.

Entrámos agora na chamada “épo-
ca baixa”. Há motivos para visitar 
Sines e Porto Covo nos próximos me-
ses?

Como referi, não existe em Sines essa 
dicotomia entre época alta e época bai-
xa. Naturalmente que os meses estivais 
registam maior procura, mas o turismo 
em torno da cultura e do desporto, bem 
como o turismo de negócios, ocupam a 
totalidade do ano. A nossa programação 
manterá a mesma intensidade e a mes-
ma cadência, e as amenidades do terri-
tório, aquilo que de facto faz de Sines 
e de Porto Covo sítios excelentes para 
relaxar, são intrínsecas. A própria me-
teorologia joga a nosso favor, Sines e 
Porto Covo não são nem extremamen-
te quentes no verão nem severamente 
frios no inverno. E, nomeadamente do 
ponto de vista do património natural, 
todas as épocas são boas, existem paisa-
gens magníficas todo o ano. O passadiço 
que fizemos na Costa do Norte, que é 
um ex-libris paisagístico magnífico, tem 
uma beleza no verão e tem outra beleza 
do inverno. E em qualquer das estações 
oferece um passeio de cerca de um qui-
lómetro e pouco em cada sentido que 
deve mesmo ser experienciado.  

"Existe a preocupação de desenvolver projetos que sejam 
sustentáveis, comprometidos com os nossos valores 
naturais, culturais e patrimoniais, promovendo em seu 
torno uma oferta qualificada e diferenciadora"

Praia da Samoqueira - Porto Covo

Passadiço da Costa do Norte
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De que forma a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém tem trabalhado 
para promover o turismo na região e 
consolidar o município como um des-
tino de referência no Alentejo?

A Câmara Municipal Santiago do Cacém 
tem desenvolvido uma política turística 
muito equilibrada entre a zona costeira e o 
interior de serras e planícies e a dimensão 
ligada à cultura, à história, ao património e 
à gastronomia. A nossa estratégia aposta na 
promoção do Concelho na participação em 
eventos como a Bolsa de Turismo de Lis-
boa, a criação da Rota dos Museus, a par-
ceria com a Direção Regional de Cultura 
do Alentejo para a dinamização das Ruínas 
Romanas de Miróbriga, ser membro funda-
dor da Associação de Municípios do Por-
tugal Romano. O Concelho faz parte dos 
Caminhos de Santiago e é ponto de partida 
da Rota Vicentina. A revisão do Plano Dire-
tor Municipal possibilitou um considerável 
conjunto de investimentos, nomeadamen-
te, de turismo em espaço rural.  

Para quem visita a região, quais 
considera serem os locais de visita 
obrigatória? 

Destaque para a Rota dos Museus, cria- www.cm-santiagocacem.pt

da pela Câmara Municipal. A não perder 
o Festival da Enguia da Lagoa de Santo 
André, a Santiagro – Feira Agropecuária e 
do Cavalo, a Feira do Monte e o Alvalade 
Medieval. De referência a nível nacional 
encontramos o Badoca Safari Park e a 
Vila Do Gin da Destilaria Black Pig. A vi-
sita à Reserva Natural da Lagoa de Santo 
André e da Sancha é obrigatória.

E, no que diz respeito à gastronomia, 
que iguarias recomenda experimentar?

O bolo Santiago, as alcomonias, os rebu-
çados de pinhão, o mel de rosmaninho, o 
pão, os queijos, os enchidos e o azeite de 
Abela e o do Lagar do Parral. As enguias, 
os pratos de caça, as migas com carne 
de porco, a açorda à alentejana, sabores 
acompanhados pelos vinhos das adegas 
da Herdade do Cebolal, do Des.apego, da 
Carochinha, do Almejado e de Conqueiros, 
e os gins das destilarias Black Pig e Botico. 

Há algum evento que irá decorrer 
em breve no município e que gostaria 
de destacar? 

O 8.º Festival Gastronómico da Lagoa 
de Santo André, que decorre de 23 de ou-
tubro a 3 de novembro nos restaurantes 

aderentes na freguesia de Santo André.
Há mais iniciativas em destaque na 

agenda do Município que podem ser con-
sultadas no nosso website. 

Qual é a sua visão para o futuro de 
Santiago do Cacém e quais considera 
serem os principais desafios que o mu-
nicípio enfrentará?

Santiago do Cacém tem um enorme 
potencial de crescimento nas mais va-
riadas áreas e estamos a fazer o caminho 
para consolidar esse futuro. Reunimos 
condições para sermos cada vez mais 
uma referência no turismo, somos um 
território que reúne serra, planície e mar. 
A nossa localização privilegiada permite-
-nos acreditar no desenvolvimento e fixa-
ção de empresas de apoio e prestação de 
serviços ao Complexo Industrial e Por-
tuário de Sines, que serão geradoras de 
riqueza a vários níveis. 

Com uma estratégia focada em valorizar o seu rico património histórico, cultural e natural, o município de Santiago 
do Cacém trabalha para se consolidar como um destino turístico de destaque. Promovendo eventos e iniciativas que 
realçam as suas paisagens e a diversidade gastronómica, a região oferece experiências que vão desde as rotas culturais 
aos festivais tradicionais, tornando-se um ponto imperdível para quem deseja conhecer o melhor do Alentejo.

SANTIAGO DO CACÉM:
Um destino onde serra, 

planície e mar se encontram
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Ponte de Sor: Um núcleo de 
património natural e industrial

Ponte de Sor destaca-se pelo seu pa-
trimónio natural. O concelho é marca-
do pelo montado de sobro e também 
pela água (Ribeira de Sor e Albufeira de 
Montargil). Por esse motivo, destaca-se 
o percurso pedestre PR1 – Percurso da 
Ribeira de Sor, cuja parte do trajeto é jun-
to à margem da ribeira de Sor, na Zona 
Ribeirinha de Ponte de Sor, passando por 
antigos moinhos de água de rodízio. O 
PR2 – Olhar Montargil, tem uma compo-
nente urbana, dentro da vila de Montargil 
e passando pelos principais pontos his-
tóricos, nomeadamente no que respeita 
ao património religioso. Tem ainda uma 
componente rural que leva o visitante 
pelo meio da natureza permitindo vistas 
fabulosas sobre a Albufeira de Montar-
gil, sendo este um dos pontos fortes da 
cidade, graças à possibilidade de se pra-
ticarem aí diversos desportos náuticos, 
atraindo muitos turistas. A Albufeira de 
Montargil é ladeada pela Estrada Nacio-
nal 2, sendo que Ponte de Sor faz parte 
da Rota da Estrada Nacional 2 que, nos 
últimos anos, tem sofrido uma grande in-
tensificação trazendo muitos turistas ao 
nosso território. É, sem dúvida, um ativo 
que permite canalizar muitos visitantes, 
seja aqueles que vêm em busca de um ca-
rimbo no seu passaporte, seja aqueles que 
ficam por um tempo e desfrutam do que 

Visitar a bela cidade de Ponte de Sor irá brindá-lo com uma coleção de paisagens deslumbrantes, ora com as típicas 
extensas planícies repletas de sobreiros, ora com a Albufeira de Montargil como pano de fundo. Seja pela cultura, na-
tureza ou desporto, Ponte de Sor é um destino de paragem obrigatória em todos os roteiros pelo Alentejo, tendo no 
turismo industrial uma das suas grandes bandeiras, convidando à visita do Museu Municipal de Ponte de Sor e do Centro 
Interpretativo de Molinologia de Foros de Arrão.

de melhor temos para oferecer
Também a nível cultural, Ponte de 

Sor tem vindo a ganhar atrativos signifi-
cativos, seja através do Centro de Artes 
e Cultura (antiga fábrica de moagem de 
cereais e descasque de arroz, atualmen-
te convertida em espaço cultural – salas 
de exposição, biblioteca municipal, Cen-
trum Sete Sóis Sete Luas, Arquivo His-
tórico Municipal, Museu Municipal, arte 
urbana e o Maior Mosaico do Mundo em 
Rolhas de Cortiça – record do Guiness), 
seja pelo Centro Cultural de Montargil e 
o recém inaugurado Centro Interpretati-
vo de Molinologia de Foros de Arrão.

Este último, pretende dar a conhecer 
a sua inserção no contexto molinológico 
mundial, nacional e regional, fazendo a 
ligação ao moinho de vento de Foros de 
Arrão, próximo do espaço do Centro In-
terpretativo e aos espaços museológicos 
existentes no município, como o Museu 
Municipal. Neste espaço é ainda enfati-
zada a vertente da sustentabilidade e da 
educação ambiental, pois os moinhos usa-
vam a água e o vento como fonte, energias 
renováveis, estabelecendo-se aqui a re-
lação com as energias limpas, mudanças 
climáticas, a descarbonização e as novas 
tecnologias. Neste espaço são abordadas 
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algumas temáticas, entre as quais Imagi-
nários (dos moinhos), Saberes (dos moi-
nhos), Moinhos do Mundo, Moinhos do 
Alto Alentejo e Moinhos do Futuro.

Neste Centro existe ainda o espaço do 
Funlab, uma sala lúdico-pedagógica, cujas 
atividades são organizadas de modo a que 
se adequem às várias faixas etárias, espe-
cialmente, ao Jardim de Infância, 1º ciclo 
do ensino básico e ao 2º ciclo do ensino 
básico que abordará a “Ciência dos moi-
nhos” com uma cenografia de um labo-
ratório futurista/nave espacial contendo 
elementos como o túnel do vento que per-
mite a experimentação e aprendizagem 
do comportamento do ar como fluído, o 
seu movimento e aplicações técnicas. 

A Caixa de Areia interativa com reali-
dade aumentada e o chão interativo jo-
gável que permite a projeção de jogos no 
chão e a respetiva interatividade quando 
este é pisado, com 3 níveis de dificulda-
de e menus temáticos. E as bancadas de 
apoio e plintos que servem para realizar 
outras atividades ou de apoio às mesmas, 
por exemplo relacionadas com a experi-
mentação e diversão das crianças, con-
tendo também, um micro-ondas para fa-
zer cupcakes, um pequeno forno elétrico 
para cozer pequenos pães e uma máquina 
de pipocas

www.cm-pontedesor.pt

Conheça a riqueza histórico-
patrimonial desta cidade 
alentejana através do Museu 
Municipal de Ponte de Sor

O Museu Municipal de Ponte de Sor 
nasceu da necessidade de dar o devido 
enquadramento museológico ao patri-
mónio industrial do já centenário edi-
fício da Fábrica de Moagem de Cereais 
e Descasque de Arroz de Ponte de Sor 
(1920-1980’s), no qual se instalou o seu 
núcleo central. Tratando-se de um Mu-
seu polinucleado, que inclui também 
dois núcleos externos. O núcleo central 
é constituído por duas salas de referên-
cia e por duas antigas secções industriais 
da Fábrica. A Sala 1 é dedicada à história 
e ao património do território concelhio 
em geral, numa perspetiva temática, que 
vai desde a sua ocupação no período da 
pré-história até aspetos ligados à cultura 
e à educação na época contemporânea, 
passando pela ocupação e configuração 
do território e pela sociedade através dos 
séculos. Na Sala 2 são abordados mais es-
pecificamente a história e o património 
da agricultura e da indústria do arroz no 
concelho, nos séculos XIX e XX, incluin-
do aspetos de economia, a ligação entre 
a cultura do arroz e a saúde pública e o 
caso concreto da Fábrica de Moagem e 

Descasque. Fazem também parte do nú-
cleo central do Museu as antigas secções 
de moagem de farinha em rama e de des-
casque de arroz da Fábrica, que permitem 
um contacto próximo com o passado des-
te equipamento industrial. Para além do 
núcleo central, o Museu Municipal inclui 
dois núcleos externos, o do Mercado Mu-
nicipal e o núcleo do Moinho da Zona Ri-
beirinha. O Museu Municipal de Ponte de 
Sor tem como principal objetivo a valori-
zação e a divulgação do património e da 
história do território correspondente ao 
atual concelho de Ponte de Sor, estimu-
lando ao mesmo tempo a contínua pro-
dução de conhecimento naqueles domí-
nios. É, portanto, sem qualquer dúvida, o 
local ideal de promoção histórico-patri-
monial para os visitantes de Ponte de Sor.

Ateste o seu paladar com as 
iguarias típicas de Ponte de Sor

Paralelamente a todo o património 
presente em Ponte de Sor, a cidade desta-
ca-se ainda pela gastronomia tipicamente 
alentejana, com as migas (coentros e es-
pargos) e a carne de porco, com destaque 
para os enchidos e o porco preto. Tam-
bém o peixe do rio aqui é rei nas suas mais 
variadas formas: assado, frito ou sopa. 
O tradicional ensopado de borrego é de 
prova obrigatória, assim como a açorda 
alentejana, o sarrabulho, entre uma pa-
nóplia de iguarias bem apetecíveis. No 
final da refeição, para doçar a boca, não 
deixe de provar os doces de amêndoa e de 
gila, o bolo da bacia, os doces elaborados 
a partir de bolota, o bolo de mel, o bolo 
cigano de Montargil e a boleima de Ponte 
de Sor.  
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 Um tesouro alentejano por descobrir

A vila raiana de Arronches, localizada 
no distrito de Portalegre, é um tesouro a 
céu a aberto com um grande portfólio de 
património material e imaterial de visita 
obrigatória. Epicentro de um dos mais no-
táveis conjuntos de pinturas rupestres do 
país, classificadas como Monumento Na-
cional, Arronches está recheado de fregue-
sias rurais onde pode presenciar a beleza 
da Igreja de Nossa Senhora de Esperança 
rodeada do Casario Típico Alentejano e, 
um pouco mais distante, da Ponte Inter-
nacional de Marco (a mais pequena a sepa-
rar dois países), em Esperança, ou da Igre-
ja de Nossa Senhora da Graça e da Zona 
de Lazer de Mosteiros ou ainda da Ermida 
do Rei Santo, a meio caminho entre as re-
feridas aldeias. Na sede de concelho, é no-
vamente um Monumento Nacional que, 
bem no coração da vila, chama a atenção, 

O município de Arronches possui um vasto património que merece ser explorado e que começa logo pelo contacto 
com a natureza, uma vez que parte do seu território se encontra no Parque Natural da Serra de São Mamede. A simbiose 
entre natureza e património é uma das grandes valências desta região alentejana, local onde pode ainda encontrar um 
conjunto de pinturas rupestres e um importante acervo material religioso, sem nunca esquecer a típica gastronomia da 
região e a autenticidade e hospitalidade das gentes de Arronches. 

 

cm-arronches.pt

tal é a imponência da Igreja Matriz, só 
comparada à beleza do renovado Conven-
to de Nossa Senhora da Luz. Daí, percorrer 
o caminho que passa pela Fonte de Elvas, 
pela Torre Medieval do Castelo e a Forti-
ficação Abaluartada, pela Zona Ribeirinha, 
pelo Passeio do Vassalo que envolve uma 
fonte secular, pela Ponte do Crato, entre 
outros pontos, é praticamente obrigatório.

Numa típica terra alentejana não po-
dem faltar bons pratos que agucem o 
paladar de quem por aqui passa. Por isso 
mesmo, Arronches é, sem dúvida, uma re-
ferência no que ao nível gastronómico diz 
respeito, sendo por demais referenciados 
na região e além-fronteiras pratos como 
sopa de tomate, sopa de cação, migas de 
batata com entrecosto frito, assado ou 
grelhado, ensopado de borrego, lacão as-
sado, cachola, enchidos, açorda, sopa de 

batata com feijão, presinhas de alguidar, 
gaspacho rico e pobre, entre outros. 

De braços abertos para o receber nes-
ta vila alentejana estão os arronchenses, 
povo que nutre um orgulho muito vinca-
do pela sua terra e pelas suas raízes, sen-
do prova disso mesmo a permanência de 
muitos dos jovens no concelho e, no caso 
dos que saem, da vontade de regressar 
para aqui se fixar. As suas gentes que, tão 
bem sabem receber, são o que mais im-
portante esta terra tem e cuja identidade 
se encontra preservada, por exemplo, no 
Centro Interativo da Ruralidade de Arron-
ches, mas também no Centro Interpreta-
tivo de Identidade Local de Esperança e 
no Museu de (a) Brincar ou ainda no Mu-
seu de Arte Sacra, espaços museológicos 
que guardam as memórias de um povo.

Em parceria com várias instituições, 
entre as quais a Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo, a Comunidade In-
termunicipal do Alto Alentejo ou a Asso-
ciação de Municípios da Serra de São Ma-
mede, a autarquia local procura promover 
toda a região em feiras e outros eventos 
espalhados por todo o país e no estran-
geiro. Já a nível local, a realização da Fei-
ra de Atividades Económicas e das festas 
de São João, os dois maiores eventos do 
concelho, bem como de quatro quinze-
nas gastronómicas, e da coorganização 
de competições nacionais são também 
determinantes para alavancar a economia 
local, sobretudo no que à hotelaria e res-
tauração diz respeito. 
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Museu da Tapeçaria de Portalegre: 
Um património tecido com tradição

A Tapeçaria de Portalegre parte sem-
pre de um original de um pintor. É uma 
obra de arte única pelas suas qualidades 
intrínsecas e pela técnica utilizada para 
traduzir o modelo original. As peças são 
tecidas manualmente em teares verticais, 
começando pela base e sempre do lado do 
avesso, sendo que a sua técnica permite 
realizar detalhes muito pequenos de onde 
resultam formas muito precisas.

De crescimento horizontal na sua pro-
dução, dando origem a peças planas, e de 
trama decorativa 100% lã, as Tapeçarias de 
Portalegre são notórias por serem a repre-
sentação integral de um original de reco-
nhecido mérito e pela capacidade de exe-
cução dessa obra em grandes dimensões.

É através do trabalho das desenhado-
ras e das tecedeiras, das suas correções, 
da atenção aos contornos, formas, tonali-
dades de cores e pequenos detalhes, que 
existe esta relação entre o original e a obra 
final tecida.

Para além da sua exposição permanen-
te, o Museu tem ainda duas Galerias de 
Exposições Temporárias, estando paten-
te, neste momento, “A Gare Marítima de 
Alcântara, de Almada Negreiros”, até 31 de 
outubro e “Tissages, de Conceição Abreu”, 
até 24 de novembro de 2024.

Na exposição “A Gare Marítima de Al-
cântara, por Almada Negreiros”, a Sala 

O Museu da Tapeçaria de Portalegre – Guy Fino é um museu especificamente dedicado à apresentação, conservação e 
estudo de uma parcela fundamental do património artístico nacional representado pelas Tapeçarias de Portalegre, que 
dispõe de uma exposição permanente que conta com 17 salas com obras de uma grande variedade de autores, nacionais 
e estrangeiros, que estão representados em Tapeçaria em Portalegre.

www.cm-portalegre.pt

Manuel do Carmo Peixeiro recebe o olhar 
acutilante do artista que abarca o mundo, 
converte a existência quotidiana em arte e 
pinta o sonho de uma vida melhor, através 
de referências à cultura e à história por-
tuguesa, a emigração e a vida da capital 
ao domingo, repletas da humanidade da 
gente comum que “passeia, trabalha, grita 
e sonha”.

“Tissages, de Conceição Abreu”, é uma 
proposta expositiva que apresenta um 
conjunto de desenhos, fotografias e ins-
talações que procuram integrar-se no 
discurso narrativo do museu, enquadran-
do-se na categoria de arte têxtil, onde as 

peças se revestem da contemporaneidade 
desafiadora de expectativas e convenções.

Até à data, mais de duas centenas de 
artistas já colaboraram com a Manufac-
tura de Tapeçarias de Portalegre, entre 
os quais João Tavares, Almada Negreiros, 
Guilherme Camarinha, Maria Keil, Júlio 
Pomar, Vieira da Silva, Maria Velez, Costa 
Pinheiro, Sá Nogueira, Lourdes de Castro, 
Eduardo Nery, Menez, Graça Morais, José 
de Guimarães ou ainda Jean Lurçat e Le 
Corbusier, além de muitos outros.

O Museu da Tapeçaria de Portalegre – 
Guy Fino é um ponto de interesse único 
que deve ser apreciado por todos os que 
visitam o Alto Alentejo e para qualquer 
pessoa que queira ter conhecimento desta 
arte tão distinta em Portugal. Estas portas 
estão abertas de terça-feira a domingo, 
incluindo feriados e, pode ainda, usufruir 
de uma visita guiada sem qualquer custo 
adicional sobre o bilhete adquirido..

Visite Portalegre, visite a Tapeçaria de 
Portalegre!  

Tapeçaria “Quedas de Água”, de  António Charrua – 
Coleção Manufactura de Tapeçarias de Portalegre

Tapeçarias “Pão Azeite e Vinho” e “Proclamação da Independência”, 
de João Tavares – Coleção do Município de Portalegre
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Elvas: Um tesouro  Elvas: Um tesouro  
histórico entre  histórico entre  
muralhas muralhas 

Elvas tem um património incrível a 
todos os níveis. Estão classificadas como 
Património da Humanidade todas as for-
tificações, as muralhas abaluartadas, as 
fernandinas e as duas cercas islâmicas, o 
centro histórico, o Forte da Graça, o For-
te de Santa Luzia, o Fortim de São Pedro, 
o Fortim de São Mamede, o Fortim de 
São Domingos e o Aqueduto da Amo-
reira. Só estes monumentos com o selo 
UNESCO atribuem uma riqueza enor-
me à cidade, mas há muito mais a apre-
ciar: 20 igrejas e sete conventos que nos 
contam a história de arte desde o século 
XIII, os museus, os restantes edifícios 
militares, a Casa da História Judaica, as 
judiarias, a mouraria, as vielas medievais 
merecem a visita de todos. Um patrimó-
nio histórico que é o reflexo do passado 
glorioso de Elvas, várias vezes palco de 
importantes acontecimentos de relevo 
para a história de Portugal.

O melhor local para apreciar as gentes, 
os costumes e o território é o novo Mu-

Na cidade onde o vibrante e corajoso passado, marcado por históricas batalhas, contrasta em absoluto com a atual 
vida pacata dos habitantes, não faltam vestígios de um importante e vasto património material, classificado pelo 
UNESCO como Património da Humanidade, em 2012. Localizada bem perto da fronteira com Espanha, na cidade raiana 
de Elvas podemos encontrar um local tipicamente alentejano onde a gastronomia local e a hospitalidade dos elvenses 
se assumem como uns dos seus principais cartões de visita.

cm-elvas.pt

seu de Arqueologia e Etnografia de Elvas, 
onde se conhece a história e a tradição da 
cidade desde o paleolítico até à atualida-
de. Pontos altos são também o Santuário 
do Senhor Jesus da Piedade com o seu 
valioso núcleo de milhares de ex-votos 
desde o século XVIII e também a Semana 
Santa e o Natal, quando as roncas, ins-
trumento musical típico da região, saem 
à rua com os cantares alentejanos.

Paralelamente a todo este acervo, e 
como não poderia deixar de ser numa 
típica cidade alentejana, a gastronomia 
é sobejamente conhecida e Elvas acom-
panha essa qualidade e tradição. O Ba-
calhau Dourado, o porco alentejano, o 
borrego e a doçaria conventual com a se-
ricaia e as ameixas de Elvas deixam água 
na boca.

O selo UNESCO que a Cidade-Quartel 
Fronteiriça de Elvas e suas fortificações 
ostentam há mais de uma década leva a 
que o turismo seja, cada vez mais, uma 
importante alavanca para a economia lo-

cal. Poucas são as atividades que crescem 
quase 10% ao ano e isso mexe com todas 
as áreas, dos restaurantes aos hotéis e ao 
comércio local. Por isso mesmo, o turis-
mo em Elvas é e tem que continuar a ser 
uma missão de todos, liderada pela au-
tarquia e tendo como parceira a Entida-
de Regional de Turismo. Todos contam, 
porque o património é dos elvenses e 
tem vários proprietários: as paróquias, 
os militares e os privados. 
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Alter do Chão e os seus encantos

O concelho de Alter do Chão é uma 
verdadeira preciosidade, situado estra-
tegicamente no centro do Alto Alentejo. 
É composto por 4 freguesias: Alter do 
Chão, Seda, Chança e Cunheira, além 
do lugar de Alter Pedroso, um recanto 
de pureza e cuidado, de onde se avista 
grande parte da planície alentejana e os 
belos montados de azinheiras e sobrei-
ros. Com uma área de 361km², o conce-
lho é o lar de cerca de 3 000 habitantes, 
pessoas boas, honestas e trabalhadoras.

Este é um concelho que valoriza a cul-
tura como um fator de desenvolvimento, 
alicerçado na riqueza do seu património 
histórico. Destaca-se, por exemplo, a Es-
tação Arqueológica da Casa da Medusa, 
onde se pode admirar um mosaico ro-

Com um vasto património cultural e religioso, uma gastronomia única e a 
prestigiada Coudelaria de Alter, berço do Cavalo Lusitano, Alter do Chão convida 
a uma experiência autêntica, onde a arte de bem receber é marca distintiva.

www.cm-alter-chao.pt

mano que retrata o encontro entre Ale-
xandre Magno e o Rei Poro na Batalha 
de Hidaspes, em 326 a.C., um mosaico 
único no mundo “in situ”.

Outros marcos incluem a Ponte Ro-
mana de Vila Formosa, situada sobre a 
Ribeira de Seda, e o Castelo de Alter do 
Chão, mandado construir no século XIV 
por D. Pedro I. O concelho abriga ainda 
a Casa e Jardim do Álamo, datados do 
século XVII, atualmente musealizados, 
e a Fonte Renascentista do século XVI, 
toda em mármore, que exibe os brasões 
da Casa de Bragança e da Vila de Alter 
do Chão.

O património religioso é vasto, com 
destaque para a Igreja da Misericórdia, 
a Igreja de Santo António, e as Igrejas de 
Nosso Senhor Jesus do Outeiro, de São 
Francisco e de Nossa Senhora da Alegria.

A gastronomia de Alter do Chão é 
também muito rica, baseada em produ-
tos locais. O Ensopado de Borrego com 
Arroz Amarelo é um prato tradicional, 
indispensável nos casamentos antigos 
e ainda hoje muito apreciado em épocas 
festivas como a Páscoa.

Nos últimos anos, graças ao investi-
mento privado, Alter do Chão registou 
um crescimento notável no setor do tu-
rismo, aumentando significativamente a 
sua capacidade hoteleira e de restaura-
ção. 

Um dos grandes orgulhos de Alter 
do Chão é a sua Coudelaria. Fundada 
em 1748 por D. João V, a Coudelaria de 

Alter é o berço do Cavalo Lusitano, em 
especial da linha Alter Real, cujos cava-
los participam em exibições da Escola 
Portuguesa de Arte Equestre por todo o 
mundo.

Os cavalos Alter Real têm também 
uma forte presença no desporto eques-
tre, particularmente na disciplina de 
Dressage. Exemplo disso é o cavalo 
Rubi, que adquiriu uma maior notorie-
dade nos Jogos Olímpicos de Londres, 
em 2012. Mais recentemente, nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, em 2021, quatro 
cavalos Lusitanos qualificaram a equipa 
portuguesa, dos quais dois eram Alter 
Real: Beirão e Coroado.

Além da sua importância turística, a 
Coudelaria de Alter é reconhecida inter-
nacionalmente pelo trabalho do seu La-
boratório de Genética Molecular, que há 
28 anos desempenha um papel crucial na 
preservação genética da Raça Lusitana, 
assegurando a credibilidade dos regis-
tos dos Livros Genealógicos de Equinos, 
propriedade do Estado Português.

A Coudelaria oferece visitas guiadas 
durante todo o ano, bem como várias 
experiências de turismo equestre.

O concelho de Alter do Chão é tam-
bém rico em festas e tradições. A Feira 
de São Marcos, realizada anualmente a 
25 de abril, é o seu maior evento, desta-
cando-se pelo tradicional Leilão de Ca-
valos na Coudelaria, que acontece no dia 
24 de abril. Esta feira tem como objetivo 
promover e valorizar os produtos locais, 
a gastronomia e o artesanato, impulsio-
nando o desenvolvimento económico e 
turístico da região.

Com todo este legado patrimonial, e 
considerando que o maior tesouro de 
Alter do Chão são as suas gentes, convi-
damo-lo a visitar-nos e a experienciar a 
nossa arte de bem receber, com os bons 
costumes alentejanos.  
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Começou com a criação de gado, 
mas hoje é conhecida pela produção 
de vinhos de elevada qualidade. Na 
Herdade Papa Leite, tudo é pensado 
ao pormenor, desde as vinhas até ao 
engarrafamento.  

Filipe Barreiros esteve ligado ao setor 
bancário durante muitos anos, mas, a 
certa altura, apercebeu-se de uma paixão 
que já estava enraizada na sua família: os 
vinhos. Além de os seus pais terem sido 
proprietários de uma quinta na zona do 
Dão, quando era jovem também costu-
mava visitar amigos com herdades no 
Alentejo. O seu interesse pela indústria 
vitivinícola foi crescendo gradualmen-
te e, em 2000, surgiu a oportunidade de 
adquirir uma propriedade no Alentejo – a 
Herdade Papa Leite. 

Tudo começou com a criação da já 
existente, ainda que limitada, raça de va-
cas alentejanas, tendo depois introduzido 
a raça Aberdeen-Angus. Mais tarde, Filipe 
Barreiros decidiu apostar na produção de 
vinhos. “Eu sou um grande apreciador de 
vinhos brancos e comecei a perceber que, 
em Portugal, não existia nenhum branco 

www.herdadepapaleite.pt

que eu adorasse”, conta. Por isso, come-
çou por fazer vinhos brancos e, posterior-
mente, avançou para os tintos.

Após a plantação das vinhas, o primei-
ro grande avanço da propriedade foi a 
construção de uma adega própria, visto 
que não fazia sentido cultivar uvas sem 
dispor de uma estrutura adequada para o 
processo de vinificação. Filipe Barreiros 
considera esse um passo fundamental, 
pois “sem uma adega é impossível con-
trolar totalmente a qualidade e o momen-
to ideal da vindima”. Como ele próprio 
explica, utilizar adegas de terceiros impli-
ca enfrentar atrasos ou limitações de dis-
ponibilidade, o que pode comprometer a 
maturação perfeita das uvas. Além disso, 
ter uma adega permite, por exemplo, rea-
lizar análises durante a fermentação e 
controlar as barricas onde estagiam os vi-
nhos, o que assegura o acompanhamento 
de todo o processo com precisão, garan-
tindo maior controlo e flexibilidade.

Atualmente, a herdade, que se estende 
por 12 hectares de vinha divididos entre 
seis castas brancas e seis castas tintas, 
é reconhecida pela produção de vinhos 
de elevada qualidade, resultado de uma 
criteriosa seleção. Para os vinhos bran-
cos, as castas predominantes são Chenin 
Blanc, Viognier e Moscatel. Já nos tintos, 
destacam-se Merlot, Cabernet Sauvig-
non, Cabernet Franc, Syrah e, claro, a 
típica alentejana Alicante Bouschet. Esta 
escolha foi fortemente influenciada pelas 
viagens de Filipe Barreiros, onde adquiriu 
um vasto conhecimento sobre o que se 
faz além-fronteiras. “O conjunto das nos-
sas castas faz com que os nossos vinhos 
sejam bastante diferentes dos demais que 
são produzidos em Portugal”, afirma.

Outro fator distintivo são os rótu-

los, até porque “quando olhamos para a 
prateleira de uma garrafeira, a primeira 
coisa em que reparamos são os rótulos”. 
Inspirado por ideias que viu durante as 
suas viagens aos Estados Unidos, e com 
o apoio da sua esposa, começou a pensar 
em rótulos que realmente chamassem a 
atenção e contassem histórias. Esse foi o 
seu principal objetivo. Para concretizá-lo, 
contou com a ajuda de um artista alteren-
se. 

Mais recentemente, decidiu começar 
a apostar no enoturismo, oferecendo 
um pequeno alojamento local situado no 
centro da vila de Alter do Chão. Lá, os 
visitantes podem não só pernoitar, mas 
também passear pelas vinhas, visitar a 
adega, conhecer a gastronomia local, en-
tre outras experiências.

Reconhecendo a importância das pes-
soas, valoriza o empenho da sua equipa 
ao longo dos anos. “São pessoas qualifi-
cadas e, acima de tudo, muito dedicadas”, 
revela, sublinhando a importância da for-
mação contínua para garantir uma cons-
tante evolução.

Quanto ao futuro, a aposta será no 
aprimoramento da qualidade e não na 
quantidade. Além disso, alerta para a 
necessidade de eventualmente começar 
a aumentar os preços, de acordo com a 
elevada qualidade dos produtos vinícolas 
portugueses. 

Herdade Papa Leite:Herdade Papa Leite:
Um sonho tornado realidadeUm sonho tornado realidade

Hotel Villa Alter
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Alentejo volta a ser 
palco do maior festival 
de balões de ar quente

Entre os dias 7 e 13 de novembro, o Alto Alentejo vai rece-
ber pelo 27.º ano consecutivo, o maior e mais antigo Festival 
Internacional de Balões de Ar Quente.

O evento vai realizar-se em Alter, Fronteira, Monforte, 
Ponte de Sor, Montargil e na Fundação Abreu Callado, em 
Benavila, e os céus vão ganhar vida, pois serão preenchidos 
de balões de todas as cores. Ao longo da semana, se as condi-
ções meteorológicas forem favoráveis, serão realizados voos 
livres, com 30 equipas de vários países, como Portugal, Espa-
nha, França, Holanda e Bélgica.

Qualquer pessoa pode participar neste momento verdadei-
ramente inesquecível e, para isso, basta adquirir uma das pul-
seiras solidárias que serão disponibilizadas brevemente no 
site da organização. O valor das mesmas varia entre os 75€ 
e 90€.

Organizado pela Publibalão, o Festival Internacional de Ba-
lões de Ar Quente teve a sua primeira edição em 1997 e hoje 
é um dos maiores e mais importantes festivais da Europa. O 
objetivo é promover o balonismo em Portugal entre a comu-
nidade local e, em simultâneo, apoiar causas sociais.

Todos os anos, as receitas dos voos são destinadas a cam-
panhas solidárias, cujos fundos são integralmente revertidos 
para os Bombeiros Voluntários dos concelhos participantes.

“Tesouros do 
Alentejo”: um evento 
que marca pela 
diferença 

A Comissão Vitivinícola Regional Alentejana (CVRA) 
está prestes a transformar os eventos vínicos em Portugal 
com a estreia do “Tesouros do Alentejo”.

Hoje, pelas 20h00, o Museu do Tesouro Real (Calçada 
da Ajuda, em Lisboa) vai ser palco de uma noite inesquecí-
vel, onde 15 grandes vinhos do Alentejo serão harmoniza-
dos com pratos típicos da gastronomia alentejana, duran-
te quatro horas repletas de muitas surpresas.

O evento, que procura posicionar-se como algo com-
pletamente inovador no setor, contará com projeções de 
vídeo e um concerto de Global Club Music, apresentado 
por Branko, um dos Djs e produtores mais conhecidos do 
mundo. Este irá demonstrar de que forma a sua música se 
integra perfeitamente com a natureza e com os Vinhos do 
Alentejo. No “Tesouros do Alentejo”, também haverá uma 
inesperada performance de Cante Alentejano, em parceria 
com o evento Fever Original, além dos icónicos concertos 
de Candlelight de música clássica. Tudo isto ocorrerá num 
local de referência na capital, o Museu do Tesouro Real, 
onde se encontra uma das maiores coleções de joias do 
país.
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Um tesouro cultural  Um tesouro cultural  
no coração do Alentejono coração do Alentejo

Estremoz, uma joia no coração do Alen-
tejo, distingue-se pelos seus usos, costu-
mes e tradições. Situado numa região rica 
em cultura, Estremoz destaca-se pelo seu 
mercado de sábado, onde a história e a 
modernidade se entrelaçam. O Mercado 
de Estremoz é o ponto de encontro do 
mundo rural, que oferece uma variedade 
de produtos locais frescos que, aliados ao 
artesanato, e à feira antiguidades, propor-
cionam uma verdadeira experiência de co-
res, cheiros, sabores e saberes.

Estremoz é também singular na produ-
ção do famoso Figurado de Barro, uma arte 
secular, Património Cultural e Imaterial 
da Humanidade, que encanta visitantes e 
residentes. Cada peça é única, refletindo a 
habilidade artesanal dos artesãos, fazendo 

Estremoz, uma verdadeira joia do Alentejo, convida-o a explorar um destino onde tradição e modernidade se entre-
laçam de forma única. Com o seu famoso Mercado de Sábado, onde produtos frescos e artesanato local apelam aos 
sentidos, e a arte do Figurado de Barro, reconhecida como Património Imaterial da Humanidade, a cidade revela a sua 
riqueza em termos culturais. Em 2025, Estremoz, em conjunto com outros 4 municípios alentejanos, será Cidade do 
Vinho, celebrando a excelência vitivinícola da região, oferecendo diversas experiências neste âmbito. Descubra ainda a 
sua gastronomia, os monumentos históricos e a beleza das paisagens que fazem de Estremoz um concelho inesquecível.

www.cm-estremoz.pt

estes, parte essencial da alma de Estremoz.
Em 2025, Estremoz será a Cidade do Vi-

nho, numa candidatura conjunta com os 
municípios de Alandroal, Borba, Redondo 
e Vila Viçosa, cinco concelhos unidos pela 
Serra D’Ossa e que irão celebrar a tradição 
vitivinícola da região e a excelência dos 
seus vinhos. Aqui, é possível visitar adegas 
únicas, com possibilidade de degustação 
de vinhos de excelência com vista para 
paisagens deslumbrantes que envolvem a 
cidade e o campo.

Para além do barro e do vinho, a gastro-
nomia e o património são também pontos-
-chave deste concelho. Desde o magnífico 
castelo que vigia a cidade, às igrejas, aos es-
paços museológicos de excelência, às casas 
caiadas de branco, e aos maravilhosos sa-

bores da verdadeira doçaria e cozinha tra-
dicional alentejana, a visita a este concelho 
proporciona uma experiência completa. 

Visite Estremoz e descubra um destino 
onde o passado e o presente se encontram, 
onde o sabor do vinho, da gastronomia e 
da doçaria se cruzam com a arte e com a 
história de um povo com tradição.

Venha Visitar, Investir e Viver Estremoz!
#VIVEstremoz
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Paixão em cada garrafaPaixão em cada garrafa

A Quinta do Zambujeiro foi fundada 
em 1999 e, desde então, através de esfor-
ços contínuos em melhorar os padrões 
de qualidade, tornou-se num dos produ-
tores de vinho com mais prestígio e ca-
rácter em Portugal, sendo considerada 
como uma marca de culto, tanto a nível 
nacional como internacional.

Situada no concelho de Borba, na re-
gião norte alentejana, em plena Serra 
D´Ossa, procura tirar o melhor partido 
da sua altitude e microclima para a pro-
dução de vinhos de grande qualidade.

A Quinta do Zambujeiro, tem enfren-
tado constantes desafios no mercado, 
como a situação económica atual, a redu-
ção do poder de compra a nível nacional 
e internacional, e até mesmo a elevada 
concorrência neste segmento de merca-
do, onde cada vez há mais produtos de 
elevada qualidade.

Para fazer face a esses desafios, aposta 
na qualidade, com processos de produção 
que lhe conferem uma diferenciação no 
produto final. 

Embora se consuma menos álcool, o 
consumidor pede mais qualidade. Por 
isso, em cada desafio está uma oportuni-
dade que a Quinta do Zambujeiro gosta 
de aproveitar, procurando sempre a ex-
celência.

Há mais de 15 anos que a empresa tem 
vindo a adotar práticas sustentáveis, no-
meadamente a não utilização de herbici-
das nas vinhas, bem como uma atuação 
preventiva no controlo fitossanitário. 
Dentro destas práticas, destaque para 
a utilização de produtos biológicos no 
controlo de pragas e doenças, de forma 
a fortalecer e preservar o equilíbrio do 
ecossistema. A rega eficiente ajuda-os a 
reduzir o desperdício de água, para mini-
mizar o impacto ambiental. www.quintadozambujeiro.com

Recentemente, fizeram um investi-
mento na aquisição de painéis solares 
para uma maior eficiência energética da 
empresa.

A Quinta do Zambujeiro, respeitando 
todo o conhecimento e tradição da ati-
vidade vitivinícola da região do Alentejo, 
optou pela inovação na produção de vi-
nhos de excelência, apostando na utiliza-
ção de castas tradicionais, mas com uma 
abordagem diferente durante o processo 
produtivo, de forma a atingir um perfil 
de consumidor mais exigente, para tal 
conta com a preciosa ajuda da mão de 
obra experiente e qualificada dos seus 
colaboradores nos processos inovativos, 
como a monda de cachos no campo ou a 
escolha manual e criteriosa das uvas na 
adega. 

Para além da linha regular, ocasional-
mente é feita uma edição especial do seu 
vinho topo de gama “Zambujeiro Espe-
cial”.

A Quinta do Zambujeiro vai lançar bre-

vemente um novo vinho, “Parcela Peque-
na”, para reforçar o seu portefólio.

Em termos de expansão de mercado 
está empenhada em aumentar as vendas 
nos diversos países em que está presente, 
e explorar novos mercados.

Além disso, está a construir um Bouti-
que Hotel em espaço rural, anexo à adega, 
com 2 apartamentos totalmente equipa-
dos, 3 quartos e piscina.  Com abertura 
prevista durante o próximo ano. Queren-
do, assim, complementar e diversificar a 
sua oferta de enoturismo na Quinta, dan-
do a oportunidade aos hóspedes de per-
noitarem na propriedade e explorarem 
tudo o que a região tem para oferecer. 

Sob o lema “Every drop, a drop of perfection” (cada gota, uma gota de perfeição), a Quinta do Zambujeiro combina 
tradição e inovação para produzir vinhos de alta qualidade, de forma sustentável, proporcionando uma experiência 
única a cada degustação. 
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CASA MUSEU INTERATIVA DE BORBA

Um legado de história  
dedicado ao vinho de talha

Movidas pelo sonho, em plena pande-
mia, Maria Amélia e Maria Teresa Rézio, 
decidiram unir forças e dar início a um 
novo projeto na casa e terra que as viu 
crescer: a Casa Museu Interativa de Bor-
ba. Uma casa com passado, do seu pas-
sado, à qual quiseram dar um futuro, um 
futuro com história!

Com o desafio de inovar com tradição, 
as portas da adega de vinho de talha, le-
gado deixado pelos avós Esmeralda e Ma-
riano à família, voltaram a abrir-se para 
nos levar numa viagem à descoberta des-
ta técnica milenar de produção de vinho 
em potes de barro e história de gerações. 
Tratava-se de uma adega tradicional, in-
tacta, mas fechada, com 46 talhas de bar-
ro originais de olaria alentejana, anterio-
res ao século XIX.

Esta casa datada do século XIX, tem 
no seu piso térreo, para além da adega 
de talhas, a adega de vinagre, o pátio com 
poço e a antiga cavalariça. Atualmente, é 
um museu privado, localizado na cidade 
Borba, no distrito de Évora, que laborou 

No tecer das histórias, há um legado que se ergue em fios de memória e 
tradição. Em Borba, a antiga adega de Vinho de Talha do século XIX é hoje 
um Museu interativo focado na produção de Vinho de Talha no Alentejo. Uma 
experiência autêntica e inovadora, que brinda ao futuro sem nunca esquecer a 
herança, tradições e verdades do passado.

 

até 1957, data de início do funcionamento 
da Adega Cooperativa de Borba, da qual 
Mariano Rézio foi um dos sócios funda-
dores em 1955.

Este Museu é um espaço único, com 
valor histórico e patrimonial para a re-
gião, onde o Vinho de Talha tem um 
destaque especial. Constitui um local de 
interação e promoção do património cul-
tural da sub-região do Alentejo Central, 
nomeadamente da produção ancestral do 
Vinho De Talha.

A Tradição de produção de vinho em 
potes de barro, através de leveduras an-
cestrais, é uma técnica milenar que re-
monta à época romana, trazida para a 
península ibérica há mais de 2.000 anos e 
que o Alentejo nunca perdeu. A forma de 
produção do vinho de talha, apesar de ha-
ver variantes locais que conferem carac-
terísticas diferentes aos vinhos, mantém-
-se inalterada desde que foi introduzida 
na região.

O seu processo não começa com a 
apanha da uva, mas sim com a produção 
da talha, um recipiente em barro poroso 
em que o seu interior é impermeabiliza-
do por pez de louro e cera de abelha, de 
forma a isolar o vinho do contacto com o 
barro. A aplicação desta camada deve ser 
repetida a cada 10 ou 15 anos.

A visita através de conteúdos multimé-
dia e de interações digitais dá a conhecer 
o processo da atividade vinícola e técni-
ca milenar de produção de vinho de ta-
lha. Permite ao visitante experienciar as 
vivências passadas, sentir e imaginar os 
cheiros, conversas e trabalhos que diaria-

mente passeavam por esta adega. Todo o 
espólio inclui os acessórios e instrumen-
tos antigos utilizados na atividade viníco-
la e as talhas de diferentes tamanhos, ori-
ginais de olaria alentejana de São Pedro 
do Corval e de Campo Maior.

A partir daqui as hipóteses são variadas: 
provas de vinhos acompanhadas de tábua 
de queijos e enchidos regionais, prova de 
azeite com pão alentejano, refeições com 
Cante Alentejano, roteiros guiados pela 
Batalha de Montes Claros em Moto Side-
car. A configuração do espaço do museu 
permite a sua utilização de forma versátil, 
sendo possível a realização de eventos de 
cariz empresarial e pessoal. Periodica-
mente são apresentadas exposições tem-
porárias, bem como dinamizadas ações 
culturais como contributo do museu para 
a dinamização cultural da região, como 
concertos, workshops, provas e degusta-
ções de vinhos com produtores da região, 
jantares vínicos, sunsets, entre outros. 
Durante todo o ano, o Serviço Educati-
vo tem a desafiante responsabilidade de 
transmitir o conhecimento sobre a histó-
ria, vivências e o ciclo produtivo do Vinho 
de Talha no Alentejo, bem como a divul-
gação dos bens patrimoniais à sua guar-
da e informação que lhe está associada, 
através de atividades lúdico-pedagógicas, 
como visitas interativas, jogos e variados 
ateliers de pintura.

Durante os períodos de férias esco-
lares, o programa de atividades de tem-
pos livres, promove semanas repletas de 
atividades, de modo a ocupar os tempos 
livres dos mais pequenos. O objetivo des-
te museu é dar a conhecer e sensibilizar 
todos os que nos visitem para os aspe-
tos característicos da atividade vinícola, 
designadamente vinho de talha, numa 
perspetiva histórica e cultural regional 
através de conteúdos multimédia e de in-
terações digitais.

Horário A Casa Museu funciona de quarta-feira a domingo, das 10h00 às 13h00  
(última entrada 12h15) e das 14h00 às 17h30 (última entrada 16h45).

Contactos Telefone: + 351 925 076 864 • Correio Eletrónico: geralmrezio.pt
Website: www.emrezio.pt • Morada: Rua 1º de Maio, nº2 7150-140 Borba, Évora, Portugal

Instagram: @em.rezio • Facebook: EM Rézio – Casa Museu Interativa de Borba 
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 Vidigueira: Vinhos de excelência e Cante 
Alentejano no Coração do Alentejo

Vidigueira é uma vila que surpreende 
pela sua tranquilidade e pelas suas pai-
sagens, combinando natureza, cultura e 
grandes vinhos. Um dos locais mais reco-
mendados para quem visita o município 
é o Parque Verde Urbano. Este espaço, 
ideal para momentos de lazer em família 
ou entre amigos, oferece zonas de som-
bra, áreas de piquenique e equipamentos 
para atividades ao ar livre, sendo um ver-
dadeiro refúgio de calma no coração da 
vila. Outro ponto de visita obrigatória é 
o Centro Interpretativo do Vinho de Ta-
lha (CIVT), localizado em Vila de Frades, 
onde se pode conhecer o processo de 
produção deste produto identitário do 
território, além de explorar exposições 
interativas sobre o processo de produção 
do vinho, desde a vinha até à talha. As 
ruínas da Villa Romana de São Cucufate 
também não podem ser esquecidas, sen-
do um testemunho da história e riqueza 
arqueológica da Vidigueira que permi-
tem uma leitura e compreensão tempo-
ral da herança romana.

No município, a gastronomia de Vidi-
gueira é uma verdadeira celebração dos 
sabores do Alentejo, com pratos que 
refletem a simplicidade e a riqueza dos 
produtos locais. Um dos pratos mais 
emblemáticos é o ensopado de borrego, 

Localizada bem no coração do Alentejo, o município de Vidigueira oferece 
o melhor de vários mundos, desde a vitivinicultura e a gastronomia, até ao 
deslumbrante panorama paisagístico e ao rico património material e imaterial, 
como é exemplo o Cante Alentejano. Perca-se nas ruas desta típica vila alen-
tejana e descubra a vincada identidade alentejana das gentes de Vidigueira.

cm-vidigueira.pt

confecionado com carne de qualidade, 
cogumelos silvestres e ervas aromáticas. 
A açorda alentejana, à base de pão, alho, 
azeite e coentros, é outro clássico da re-
gião. Não podemos esquecer as migas, 
que variam desde as migas de pão às de 
espargos, normalmente acompanhadas 
de carne de porco. Deverão ainda des-
tacar-se as sopas de espinafres que, em 
conjunto com o vinho de talha, represen-
taram a Vidigueira em 2018 no concurso 
das 7 maravilhas à mesa. 

A vitivinicultura é uma parte essencial 
da identidade de Vidigueira, e a produção 
de vinhos aqui remonta a séculos. Graças 
ao clima quente e ao solo fértil, a vila é 
conhecida pelos seus vinhos de qualida-
de superior. As castas mais comuns in-
cluem a Antão Vaz, casta autóctone e que 
encontra por cá a sua expressão máxima, 
que dá origem a vinhos brancos frescos 
e aromáticos, e a casta Aragonez, que 
proporciona vinhos tintos encorpados e 
elegantes. Vidigueira é também famosa 
pela produção de vinhos de talha, uma 
tradição ancestral que utiliza grandes 
recipientes de barro para a fermentação, 
conferindo características únicas aos vi-
nhos. Anualmente, os meses de novem-
bro e dezembro são palco de diversos 
eventos onde se pode conhecer melhor 

esta tradição e provar os vinhos novos.
O Cante Alentejano é um património 

que abraça todo o Alentejo, e no muni-
cípio da Vidigueira esta é uma tradição 
de grande relevância. O Cante Alente-
jano é uma tradição profundamente en-
raizada na cultura dos vidigueirenses. 
Em Vidigueira, esta forma de canto tem 
uma história longa, passada de geração 
em geração, sendo um elemento central 
nas festividades e momentos de conví-
vio da comunidade. Durante o evento 
Vidigueira Vinho, realizado no fim de 
semana da Páscoa, os grupos corais lo-
cais partilham esta tradição, mantendo-a 
viva. No entanto, é em novembro que o 
Cante Alentejano ganha maior destaque, 
com a comemoração da sua inscrição 
como Património Imaterial da Humani-
dade pela UNESCO. Neste mês, ocorre 
o evento Vidigueira Encante, onde os 
grupos corais de toda a região do Alen-
tejo são os protagonistas. Além disso, ao 
longo de novembro, há ensaios abertos, 
workshops de cante e tertúlias dedicadas 
a esta expressão cultural, que acontecem 
em todas as freguesias do concelho. 
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Conheça o único hotel da 
Europa com avião privado

O The Wine Hotel, situado entre as vinhas da Quinta do 
Paral, na Vidigueira, abriu oficialmente as portas com uma 
proposta de “quiet luxury”. Este é o único hotel na Europa 
a oferecer aos seus hóspedes a possibilidade de chegar num 
avião privado, o Pilatus PC12.

Quando o avião desceu sobre o hotel durante a inaugura-
ção, muitos pensaram que fosse um erro, mas era na verdade 
uma receção planeada pelo proprietário, Dieter Morszeck, 
um alemão apaixonado pelo Alentejo.  Dieter, herdeiro da 
marca de malas de luxo Rimowa e fundador da construtora 
de aviões Junker Aircraft, descobriu a região e decidiu in-
vestir no que considera ser a “Toscana portuguesa”. 

Em 2017, adquiriu 85 hectares de terra na Vidigueira para 
a produção de vinhos de alta qualidade e azeite.

O The Wine Hotel, que integra a rede Leading Hotels of 
the World, oferece uma experiência de luxo tranquilo, com-
binando a simplicidade do Alentejo com detalhes sofistica-

dos. Além do transfer aéreo até Beja, os serviços incluem 
mordomo, jantares privados, observação de estrelas em ca-
mas balinesas, passeios a cavalo e provas de vinho.

Com 22 quartos e suítes, alguns localizados na antiga casa 
senhorial do século XIX, o hotel apresenta uma decoração 
cuidada, com casas de banho escondidas atrás de espelhos 
e duches ao ar livre. A oferta gastronómica, sob a curadoria 
do chef José Júlio Vintém, destaca os sabores tradicionais 
do Alentejo, complementados pelos vinhos produzidos na 
Quinta do Paral, sob a orientação do enólogo Luís Morga-
do Leão, que prioriza a sustentabilidade e a preservação da 
biodiversidade.

O The Wine Hotel acolheu os primeiros hóspedes em ju-
nho, e foi inaugurado oficialmente em setembro, sob um 
céu que refletia a essência do local: simplicidade exterior e 
luxo interior.

Receitas turísticas 
dispararam no 
Alentejo em agosto

Os estabelecimentos de alojamento turístico no Alente-
jo registaram um aumento de 12,6% nos proveitos totais 
em agosto deste ano, em comparação com o mesmo mês 
de 2023, segundo dados do Instituto Nacional de Estatísti-
ca (INE). Os proveitos de aposento subiram 13,3% faca ao 
período homólogo.

O INE destaca que “todas as regiões registaram aumen-
tos nos proveitos”, com os maiores crescimentos observa-
dos nos Açores e no Alentejo.

O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) atingiu 
valores elevados, com o Algarve a liderar com 205,7 euros, 
seguido pelo Alentejo, que alcançou 162,5 euros.

Breves – Visit Alentejo "Caiado de Fresco"
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Nas últimas duas edições da Mais Magazine navegámos por entre as maravilhas que com-
põem as belas localidades do Ribatejo e Alentejo. Levamos até si o de que melhor estas regiões 
têm para oferecer nas mais variadas áreas, desde o património material, imaterial e paisagísti-
co, passando pela gastronomia e vitivinicultura, não esquecendo a hospitalidade e genuinidade 
que fazem parte das gentes alentejanas.

Dado a conhecer a beleza e potencial ribatejano e alentejana, resta-nos agradecer, em primei-
ro lugar, à Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo, na pessoa do Dr. José Manuel 
Santos, que desde o primeiro instante demonstrou total abertura e empenho em depositar os 
seus esforços na realização destes especiais.

Agradecemos ainda a todos os municípios e empresas que também acreditaram nestes proje-
tos e apresentaram-se como parte fundamental para o sucesso destas duas edições. 

Desejamos que para o ano voltemos a contar com toda a vossa ajuda a levar o nome do Alen-
tejo e Ribatejo mais longe. 

Até 2025! 

Visit Alentejo "Caiado de Fresco"
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Angola –Angola –
Angola: A Juventude dos 50! 

Celebrar meio século de independência é como celebrar um aniversário pessoal 
- a experiência acumulada torna-nos mais sábios, mas a sede por novos desafios e 
conquistas permanece. Angola, ao longo dessas cinco décadas, experimentou altos e 
baixos, aprendendo com os erros e moldando o seu próprio futuro. Assim como um 
indivíduo amadurece e se transforma, o país também evoluiu, adquirindo a maturida-
de necessária para enfrentar os desafios complexos do século XXI.

Nesta jornada, a economia de Angola esteve sempre perto da portuguesa e as respe-
tivas relações empresariais sempre foram relevantes na relação entre os dois países. 
E aqui falamos numa relação de meio século em que se desenvolveu uma verdadeira 
bilateralidade, não obstante os fluxos financeiros sejam condicionados pelo contexto 
a cada momento. Angola teve momentos em que foi um importante exportador e 
investidor em Portugal. O mesmo aconteceu relativamente a Portugal para Ango-
la. Porém, para além dos ciclos económicos, a capacidade de empresas angolanas e 
portuguesas conseguirem criar parcerias tão duradouras é um fenómeno verdadei-
ramente único no contexto da Lusofonia e da União Europeia.  Há sem dúvida um 
“ingrediente secreto” desenvolvido ao longo dos últimos 50 anos que dá um sabor 
especial a esta relação. Uma relação que existe apesar das diferenças entre as duas 
economias, sendo a de Angola mais centrada nos recursos naturais e a de Portugal 
com maior vocação para os serviços.

Mas onde há uma grande diferença é na demografia. Segundo um estudo do INE 
de Portugal, datado de 2020, a população residente diminuirá dos atuais 10,3 milhões 
para 8,2 milhões em 2080. Prevê-se, ainda, uma redução dos jovens de 1,4 para 1,0 
milhões e que o índice de envelhecimento quase duplicará, passando de 159 para 300 
idosos por cada 100 jovens. Por muitas medidas que se tomem, é uma tendência difí-
cil de inverter. Como compara esta realidade com Angola? Estima-se que a população 
de Angola fosse, em 1975, de 7 milhões. O Censo de 2014 concluiu que a população 
tinha crescido para cerca de 26 milhões e, presentemente, deve rondar 39 milhões 
segundo o Fundo das Nações Unidas para a População. Não é necessário fazer muitas 
contas para concluir que a população angolana é bastante jovem, tendo cerca de 60% 
da população menos de 24 anos.

Surpresa: aos cinquenta Angola é, afinal, jovem. Esta juventude representa futuro, 
iniciativa e vontade. E também, muitos consumidores e muitos trabalhadores. Uma 
ótima oportunidade para a continuidade e o aumento das parcerias entre empresas 
angolanas e portuguesas. Para que ao festejarmos os 60, os 70, os 80, esta jornada seja 
ainda mais rica em oportunidades!

Parabéns, Angola! Parabéns a todos os angolanos!

João Luís Traça, Presidente da Direção da Câmara 
de Comércio e Indústria Portugal - Angola 



“Portugal e Angola têm uma relação de excelência, em todos os domí-
nios, graças aos laços afetivos que unem os nossos povos. Estamos decidi-
dos a reforçar as parcerias já existentes e a explorar novas formas de coo-
peração que contribuam para a consolidação da nossa relação bilateral.”

Paulo Rangel, Ministro dos Negócios Estrangeiros
Fonte: Jornal de Angola

"O dia 11 de novembro de 1975 marcou o nascimento de uma nova Nação In-
dependente, Angola, e ao assinalarmos mais este aniversário da Independência 
Nacional, é imperativo recordar e pagar o justo tributo de reconhecimento a 
todos aqueles que se entregaram à luta e consentiram imensos sacrifícios pela 
emancipação de Angola e dos seus filhos.

É com satisfação que o Estado regista a existência de mais de quatro mil em-
presas portuguesas que desenvolvem as suas atividades em Angola, seno que 
o governo angolano vem desenvolvendo esforços porfiados para que o investi-
mento provado direto em Angola tenha um crescimento mais impetuoso, sobre-
tudo nas áreas prioritárias definidas por Angola e em que as empresas portugue-
sas detêm significativa experiência.

Angola planeia atingir a meta de 70% de energia proveniente de fontes não 
poluentes até 2025, privilegiando energias limpas de barragens hidroelétricas e 
energia solar. Neste sentido, têm sido feitos muitos e significativos investimen-
tos em infraestruturas económicas e sociais para mitigar os efeitos da seca pro-
longada que afeta a região Sul de Angola, com destaque para a inauguração em 
2022 do aqueduto na província do Cunene, que assegura o acesso à água a 350 
mil cidadãos numa extensão de 160 quilómetros.

A par disso, a República de Angola não tem medido esforços em contribuir par 
a paz e estabilidade da região, sobretudo na mediação do conflito na República 
Centro-Africana e na resolução do conflito entre o Ruanda e a República Demo-
crática do Congo ou ainda entre o Uganda e o Ruanda onde tem procurado, mo-
destamente, fazer o seu melhor, uma vez que, como sabemos, a solução depende 
sempre e sobretudo da vontade política das partes envolvidas."

Maria de Jesus dos Reis Ferreira, Embaixadora Extraordiná-
ria e Plenipotenciária da República de Angola em Portugal

Fonte: Jornal de Angola/ RFI/ E-Global
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A ponte diplomática entre Angola 
e as Beiras e Trás-os-Montes

De que forma o seu Consulado é um 
importante meio para aproximar e ci-
mentar as relações entre Angola e os 
distritos de Vila Real, Viseu, Bragança 
e Guarda?

Uma das principais funções a que me 
propus, na condição de Cônsul-Hono-
rário da República de Angola, foi ajudar 
para a resolução dos problemas das co-
munidades angolanas que vivem nestas 
regiões do interior e que têm menos 
acesso às representações diplomáticas 
das grandes cidades. As áreas abrangidas 
pelos distritos onde exerço funções têm 
muitos estudantes angolanos, a frequen-
tar universidades e institutos superio-
res. Por outro lado, pretendo também 
dar a conhecer aos empresários e em-
preendedores portugueses oportunida-
des em Angola, onde foi criado um am-
biente de negócios, mais transparente e 
amigo do investimento com as medidas 
implementadas pelo Presidente João 
Lourenço. Além disso, também quero 
abrir portas a investidores angolanos 
para projetos empresariais que existem 
nestes distritos portugueses.

Quais as principais áreas de negó-
cio existente entre Angola e os distri-

António Cunha, Cônsul-Honorário da 
República de Angola para os distritos de Vila 
Real, Viseu, Bragança e Guarda

Luís Montenegro, Primeiro Ministro 
de Portugal, e António Cunha, Cônsul-
Honorário da República de Angola

Criado no norte de Portugal e apaixonado pelo povo angolano, António Cunha tem dedicado a sua vida à nobre missão 
de auxiliar as comunidades angolanas e garantir o seu desenvolvimento, tal como conta à Mais Magazine. Foi com esse 
pensamento em mente que se tornou Cônsul-Honorário da República de Angola para os distritos de Vila Real, Viseu, 
Bragança e Guarda, e fundou a sua empresa, o Grupo 7 Cunhas, responsável pela criação de milhares de postos de tra-
balho.

tos portugueses que defende? De que 
forma o Consulado é uma voz ativa na 
procura de investimentos de Portugal 
para Angola e vice-versa?

O objetivo fulcral da minha ação di-
plomática consiste em aumentar o nú-
mero de empresários e investidores, 
oriundos e baseados nestes distritos, 
que estejam preparados para investir na 
economia angolana, bem como facilitar 
a ação de empresários e investidores 
angolanos nestas regiões de Portugal. 
Temos empresas inovadoras a funcionar 
em variados domínios, temos os vinhos, 
o azeite, com formas de produção que 
podem ser aplicadas em Angola ou que 
podem contar com investimento angola-
no. Por outro lado, estes projetos podem 
ser replicados na República de Angola. E 

pretendo, também, alargar a atividade 
diplomática com o estabelecimento de 
contactos regulares com a comunidade 
estudantil angolana, que frequente as 
Universidades e Institutos Politécnicos 
destas regiões, e à qual será prestado 
todo o tipo de suporte diplomático, con-
sular e informativo. Aliás, um dos com-
promissos mais importantes do Cônsul-
-Honorário da República de Angola é o 
estabelecimento de parcerias culturais 
que permitam a identificação e captação 
de talentos destas universidades portu-
guesas e que possam vir a protagonizar, 
muito em breve, uma efetiva transmis-
são de conhecimentos a jovens estudan-
tes e empreendedores angolanos.

Quais as principais metas a curto/
médio prazo que o seu Consulado Ho-
norário pretende alcançar?

Um dos aspetos mais importantes da 
minha missão é dar a conhecer, a to-
dos os que habitam e trabalham nestes 
distritos, a realidade atual da Repúbli-
ca de Angola. É, seguramente, um país 
diferente do que muitos pensam. Sua 
Excelência, o Presidente da República e 
chefe do Executivo, João Lourenço, im-
plementou desde o início do seu man-
dato um conjunto de reformas econó-
micas e sociais para mitigar a excessiva 
dependência da economia angolana do 
sector petrolífero. A prioridade dos in-
vestimentos passou a ser direcionada 
para outras áreas fundamentais para se 
alcançar a sustentabilidade económica 
como sejam a agricultura, agropecuária, 
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mineração, produção de energia e abas-
tecimento de água. Foram implementa-
das uma série de medidas para combater 
a corrupção e criar um bom ambiente de 
negócios, mais transparente, que foram, 
aliás, amplamente elogiadas por orga-
nizações internacionais como o FMI e 
Banco Mundial e organizações não go-
vernamentais.

Virando agora o foco para o lado 
pessoal, dê-se a conhecer melhor aos 
nossos leitores. Qual o seu trajeto 
profissional? De eu forma surgiu a 
oportunidade de chegar a Cônsul? Por 
que razão decidiu juntar-se ao Consu-
lado Honorário de Angola em Portu-
gal para os distritos de Vila Real, Vi-
seu, Bragança e Guarda?

Iniciei a minha atividade profissional 
muito cedo. Entre os 16 e os 18 anos con-
ciliei os estudos com trabalhos adminis-
trativos e outros negócios, quando fun-
dei a Tintas Europa no Distrito de Vila 
Real, empresa que ainda hoje constitui 
uma referência no mundo empresarial 
da região norte do território português, 
que comecei a afirmar-me como um em-
presário bem-sucedido, respeitado pelos 
meus pares e, sobretudo, pelos meus 
trabalhadores, clientes e fornecedores.

A expansão da atividade empresarial 
levou-me até Angola, na década de 80, 
do século passado, onde fundei o Grupo 
7 Cunhas que se notabilizou pela capaci-
dade de erigir infraestruturas indispen-
sáveis ao desenvolvimento da República 
de Angola. Há poucos anos alargámos 
o ramo empresarial aos seguros, com a 
criação da Trevo Seguros, já uma refe-
rência no sector em Angola, e que vem 
mantendo uma relação exemplar com os 
clientes e com os colaboradores.

Em 2016, foi-me concedida a nacio-
nalidade angolana, mais tarde cheguei a 
Cônsul-Honorário por candidatura atra-
vés do Ministério das Relações Exterior 
(MIREX), o que muito me honrou.

Em mais de 30 anos de vivência na 
República de Angola conheci a fundo a 
sociedade angolana, a sua estratificação 
etária, económica, social e política, e fui 

www.7cunhas.com

dos poucos que não saiu quando surgiu 
a crise que se viveu a partir de 2015. Re-
duzimos as atividades, mas o Grupo 7 
Cunhas continuou a trabalhar, especial-
mente nos projetos mais urgentes e que 
eram vitais para a segurança, bem-estar 
e melhoria das condições das popula-
ções angolanas.

Mesmo com o agravamento da crise, 
e apesar dos confinamentos e estabele-
cimento de cercas sanitárias, devido à 
pandemia da Covid-19, viajei muito pelo 
território angolano de forma a inteirar-
-me, pessoalmente, dos problemas que 
afetavam as populações, e a apresentar 
soluções que minorassem o impacto 
negativo de uma das mais complicadas 
situações com que a espécie humana se 
confrontou nos últimos anos.

A instalação do Consulado Honorá-
rio, nos distritos de Vila Real, Bragança, 
Guarda e Viseu tem a ver com as minhas 
origens a nível empresarial. Nasci em 
Caíde de Rei, e penso que posso ajudar 
a melhorar a fluidez das relações entre 
os povos português e angolano. Temos 
a sede em Vila Real e, brevemente, te-
remos a nossa presença em Bragança, 
Guarda e Viseu.

Foi em solo angolano que abriu 
a sua própria empresa: o Grupo 7 
Cunhas. Como surgiu essa oportuni-
dade?

A 7 Cunhas surgiu do meu espírito em-
presarial em Angola e espalhou-se por 
províncias tão díspares como: Luanda, 
Lunda Sul, Lunda Norte, Moxico, Malan-
ge, Uíge, Zaire, Namibe e Cuanza Norte. 
Tem esta designação porque fomos 7 
irmãos e optamos em estar em 7 Provín-

cias, os valores familiares sempre tiveram 
grande importância para mim. Criamos 
mais de 3 mil empregos, na sua grande 
maioria de nacionalidade angolana já que 
tive sempre a preocupação que mesmo 
os técnicos expatriados, por mais qualifi-
cados que fossem, dispusessem parte do 
seu tempo para transmitir conhecimen-
tos aos colaboradores angolanos.

Quais os serviços que a sua empresa 
disponibiliza no mercado?

O Grupo 7 Cunhas dedicou-se à área 
da construção e obras públicas, na cons-
trução de hospitais, postos médicos, es-
colas, estradas e vias urbanas, águas e 
saneamento, combate e estancamento de 
ravinas, recolha de lixo e hotelaria. Mais 
recente, entrámos no ramo dos seguros 
com a criação da companhia Trevo Segu-
ros.

O Grupo 7 Cunhas desde sempre 
teve uma preocupação especial com a 
educação em Angola, preservação am-
biental e proximidade com a comuni-
dade. Fale-nos sobre os projetos que a 
sua empresa mantém nestes campos.

Um dos vetores que norteou sempre 
a nossa atividade em Angola foi a trans-
missão de conhecimento. Todos os nos-
sos quadros, sejam engenheiros, técni-
cos especialistas, operários e operadores 
especializados, além das funções que 
exercem têm a obrigação de transmitir 
os seus conhecimentos profissionais 
aos colaboradores angolanos que traba-
lham nas diversas empresas do grupo 7 
Cunhas. Além do mais, esforçamo-nos 
por ganhar concursos, sob a visão “cons-
truir bem e nos prazos”, mesmo que se-
jam nas zonas mais recônditas do imen-
so território angolano, colaborando com 
vários governos provinciais na política 
ambiental de recolha de lixo e resíduos 
que implica também uma transformação 
de mentalidade da população que, aliás, 
tem vindo a verificar-se de forma gra-
dual nos últimos anos.  
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Uma vida dedicada a Angola

A jornada do engenheiro Coutinho 
de Duarte pauta-se por uma história 
de compromisso e empenho para com 
a comunidade onde se insere e pelo 
trabalho árduo na área da gestão de 
negócios. Bem conhecedor do mer-
cado angolano e português, o enge-
nheiro fundou em terras angolanas a 
sua própria empresa, a Aero Atlantic 
Service (AAS), uma entidade presta-
dora de serviços capaz de facilitar o 
comércio e colaboração não apenas 
entre Angola e Portugal, como para 
o resto do mundo. “É uma empresa 
vocacionada para a prestação de ser-
viço, com relevância para aquelas que 
pretendem colocar os seus produtos 
no mercado angolano ou que o fabri-
quem em Angola e pretendem comer-
cializar para outras paragens fora do 
país”. Deste modo, a Aero Atlantic 
Service fornece serviços que vão des-
de o aconselhamento e a obtenção das 

Coutinho Duarte - Fundador  
da Aero Atlântic Service

A viver há quase 40 anos em Angola, Coutinho Duarte é uma personalidade reconhecida não apenas pela sua dedica-
ção e contribuição no desenvolvimento da comunidade angolana, como também pelo papel de liderança nas relações 
comerciais entre Angola e Portugal. Foi em solo africano que fundou a sua própria empresa, a Aero Atlantic Service 
(AAS), e não esconde o seu desejo de “contribuir para uma sociedade melhor do que aquela que encontrou”.

www.atlanticoservice.com

diversas licenças para a realização de 
importações e exportações, passando 
pelo desembaraço aduaneiro (aéreo 
ou marítimo) e legalização dos pro-
dutos até à entrega no destino final. 
Tendo em vista garantir que todos os 
processos estão revestidos de quali-
dade e eficácia, a empresa angolana 
realiza um acompanhamento de to-
dos os procedimentos, o que confere 
aos empresários “uma tranquilidade 
absoluta no desenvolvimento do pro-
cesso de legalização e comercializa-
ção da sua mercadoria”.

Radicado em Angola há quase qua-
tro décadas, Coutinho Duarte é já um 
profundo conhecedor dos meandros 
do panorama empresarial e social de 
Angola. Ainda que o engenheiro reco-
nheça um enorme potencial no país 
africano, admite que Angola ainda é 
um país que se encontra à procura 

de um rumo. “A sociedade precisa, a 
meu ver, de optar por um modelo que 
venha ele próprio a readquirir a con-
fiança perdida entre o mundo empre-
sarial. Creio que numa sociedade sem 
livre iniciativa privada, sem uma moe-
da e um câmbio estável, o desenvol-
vimento e a criação de riqueza serão 
mais difíceis de atingir”. Neste sen-
tido, Coutinho Duarte acredita que a 
solução para a criação de uma socie-
dade mais estável e desenvolvida pas-
sará, primeiro, por captar mais mão 
de obra qualificada e, depois, por esta-
bilizar a área dos negócios através da 
implementação de garantias de inves-
timento para os investidores em solo 
angolano, visto que frequente o país 
é alvo de oscilações que perturbam as 
firmas dos empresários. 

Para o empresário estas são condi-
ções imperativas para apoiar as em-
presas já fixadas em Angola e, simul-
taneamente, dar confiança para que 
mais pessoas invistam em Angola e 

nas suas potencialidades. “É preciso 
pensar em políticas que levem a que 
o ramo empresarial, nacional e inter-
nacional, tenha confiança para fazer 
investimentos em Angola. É perfei-
tamente normal que qualquer nação 
tenha as suas próprias dores de cres-
cimento, mas todas essas inconve-
niências devem ser alvo de reflexão, 
de forma a que sejam tomadas atitu-
des consentâneas que venham ao en-
contro das necessidades do país e que 
provoquem um crescimento da socie-
dade como um todo.”

Com um olhar sobre o futuro, Cou-
tinho Duarte ambiciona continuar 
com a sua nobre missão que o orien-
ta desde que pisou em solo angolano: 
continuar a contribuir para o desen-
volvimento da sociedade de Angola. 
“Pessoalmente, terei sempre o maior 
gosto e a maior dedicação em contri-
buir para que o país encontre o rumo 
pretendido, uma sociedade estável, 
com equilíbrio social, e onde as pes-
soas e as Organizações se sintam 
confortáveis. No fundo, ajudar a que 
Angola seja um lugar onde cada um se 
possa sentir útil e com oportunidades 
de contribuir para uma sociedade cada 
vez melhor”.  
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Angola irá investir 
cerca de 6,4 mil 
milhões de euros 
para abastecimento 
de água e 
combater a seca

Num comunicado feito pelo ministro da Energia e 
Águas de Angola, João Baptista Borges, o país ficou a sa-
ber que o seu governo planeia investir cerca de 6,4 mil 
milhões de euros na construção de projetos de abaste-
cimento de água por todo o país. Com este projeto o 
governo angolano tenciona combater aquele que é um 
dos graves problemas que assola o país, a seca, tendo já 
investido quase 3 mil milhões de euros.

O ministro angolano adiantou que “no domínio do 
combate à seca temos um orçamento global de cerca de 
4 mil milhões de dólares”, explicando que, atualmente, 
está já em marcha, no valor de 900 milhões de euros, 
o projeto no Cunene, província do sul de Angola, que 
inclui “a construção do Canal do Cafu e de outras in-
fraestruturas para o fornecimento de água à população 
e ao gado”.

Os dois principais empreendimentos que fazem parte 
deste projeto governamental são os projetos do Qui-
longa Grande, em construção no município do Icolo 
e Bengo, e Bita, em construção no município de Belas, 
obras que devem estar concluídas no primeiro trimes-
tre de 2025. Segundo o ministro, estas construções “vão 
cobrir o défice de abastecimento de água a Luanda e 
eliminar o comércio informal de água em Luanda e, 
com isso, disponibilizando água para a maior parte da 
população”.

“Neste momento, o défice de abastecimento de água 
em Luanda é mais de 50%, por essa razão é que vemos 
camiões-cisternas a circularem por todo o lado e as pes-
soas que vivem nos novos bairros a comprar água em 
camiões-cisternas, inclusive temos condomínios do sul 
de Luanda que não têm água”, afirmou João Baptista 
Borges.

Por fim, o ministro angolano fez um apelo à popula-
ção que vive junto aos traçados das condutas de água 
que serão alvo de intervenção para que não impedissem 
o bom funcionamento das obras. “Não reivindiquem os 
espaços a troco de indemnizações, colocando muitas 
vezes dificuldades no andamento dos trabalhos. Nós 
estamos disponíveis para dialogar com toda a gente que 
se sinta prejudicada, por eventual ocupação de espaço, 
mas temos de ter um espírito colaborativo para que os 
projetos não parem ou sejam suspensos por litígios”, 
finalizou.

Economia de Angola 
cresce em 2025

Segundo as previsões do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), a economia angolana deverá crescer 3,2% até ao final do 
presente ano e, em 2025, a expetativa é que haja uma aceleração 
de 2,9%. São sinais muito positivos depois de a economia de An-
gola ter crescido apenas 1% no ano transato.

Na ótica dos economistas do Banco Mundial, esta crescimento 
substancial deve-se sobretudo à “melhoria dos gargalos que es-
trangulam o aumento da produção petrolífera, como suspensões 
de exploração para manutenção dos principais poços”. Ainda 
assim, o grupo económico alerta que as prespetivas para 2025 
e 2026 são ainda limitadas, graças à “lenta implementação das 
reformas estruturais que podiam fomentar a diversificação eco-
nómica”.
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"A saúde mental não é apenas a ausência de doença, é, sim, um estado de 
bem-estar global. Há que identificar fatores de proteção e eventual risco, 
para definirmos medidas de mitigação e recomendações ao nível biopsi-
cossocial. A manutenção de estilos de vida saudáveis e atividades de la-
zer, o apoio sociofamiliar e a elevada resiliência são fatores protetores. Os 
preditores de sofrimento incluem ser mulher e haver dificuldades na con-
ciliação entre trabalho e família. É urgente uma intervenção concertada, 
com implementação de políticas públicas promotoras da saúde, baseadas 
na melhor evidência científica disponível."

Maria João Heitor, Presidente da Sociedade Portu-
guesa de Psiquiatria e Saúde Mental (SPPSM)

“As três reformas anteriores de saúde mental que houve em Portugal 
abortaram todas por motivos políticos. Ou há um apoio sustentado do 
ponto de vista político ou então é tudo muito difícil. A reforma da saúde 
mental em Portugal deve ser a mais atrasada da Europa e aquela que tem 
mais retrocessos. Estamos na quarta tentativa e muitíssimos preocupados 
em garantir que não tenha retrocessos. As verbas disponíveis dão para al-
guns remendos, mas não dá para tudo. Temos 15% da carga da doença men-
tal em Portugal e temos um orçamento de 5%. Enquanto isto não mudar, 
não muda nada. É por isso que faltam psicólogos nos centros de saúde, fal-
tam equipas comunitárias completas e vários serviços do nosso país ainda 
não têm unidades de internamento.”

Miguel Xavier, Diretor do Programa Nacional para a Saúde Mental
Fonte: Observador
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As perturbações psiquiátricas e os problemas de saúde mental tornaram-se a prin-
cipal causa de incapacidade e uma das principais causas de morbilidade e morte 
prematura, especialmente nos países ocidentais industrializados. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) aponta que o conceito de saúde é bem mais abrangente 
que a simples ausência de doença: resulta da conjugação de um estado de bem-es-
tar físico, mental e social. Nesse contexto, a promoção da saúde mental é essencial 
para que o indivíduo tenha a capacidade necessária de executar as suas habilidades 
pessoais e profissionais. 

Uma das maiores barreiras ao tratamento da saúde mental continua a ser a pre-
sença de alguns estigmas e preconceitos associados à mesma, dificuldades de acesso 
aos serviços de saúde, problemas económicos e assimetrias regionais, o que impede 
que as populações recebam cuidados de qualidade de forma equitativa.

O Governo está comprometido com a adoção de políticas que promovam a saúde 
mental de todas as gerações. Portugal é o país da Europa que envelhece mais rapida-
mente e, por isso, a saúde mental na terceira idade é um tema da maior importância. 
É uma etapa repleta de desafios constantes, como a perda de entes queridos, a re-
forma, alterações na saúde física e de mobilidade. A própria aceitação do envelheci-
mento acarreta, por vezes, riscos para a saúde emocional do indivíduo. Estes fatores, 
entre outros, podem originar reduções significativas na qualidade de vida, originan-
do comportamentos depressivos, um início ou progressão acelerados de doenças 
degenerativas, um aumento do risco de mortalidade e outros resultados adversos. 
A demência é também um problema de saúde que afeta muitos idosos, sendo im-
portante que seja diagnosticada e tratada o mais cedo possível. Nesse sentido, estão 
em curso processos de contratação de mais psicólogos para os cuidados de saúde 
primários, com vista à prevenção, diagnóstico e tratamento junto das populações.

Contudo, estamos também comprometidos com a saúde mental dos jovens por-
tugueses, uma vez que a adolescência e o início da vida adulta são fases cheia de 
desafios, privilégios e expetativas e um período de múltiplas transições. Por isso, por 
vezes vêm associadas a problemas de saúde mental como a ansiedade e a depressão. 
Nesse sentido, o Governo criou a iniciativa do cheque-psicólogo, para facilitar o 
acesso a cuidados de saúde mental aos estudantes de instituições do ensino supe-
rior. 

Para concluir, a saúde mental é uma das prioridades de atuação do atual Governo, 
tal como ficou plasmado no Plano de Emergência e Transformação da Saúde, em 
que surge como um dos eixos estratégicos de atuação. O Ministério da Saúde está 
assim comprometido na adoção de medidas condizentes com as boas práticas in-
ternacionais e em linha com as necessidades locais, uma vez que não há saúde sem 
saúde mental.

Ana Povo, Secretária de Estado da Saúde
 



A CSSC, focada no cuidado de pes-
soas com patologias neuropsiquiátricas 
em todas as faixas etárias, está prestes a 
dar um passo significativo na ampliação 
dos seus serviços. Devido às limitações 
da atual estrutura física, e às crescentes 
necessidades da população (pacientes e 
famílias), a CSSC desenvolveu um novo 
projeto que aumentará e diversificará 
a sua capacidade de atendimento. Em 
2025, a sua estrutura será transferida 
para a estrada interior da Circunvalação, 
nº 14569, junto ao Hospital CUF, numa 
localização de fácil acesso.

A CSSC orgulha-se de contar com uma 
equipa multidisciplinar de referência, 
que reúne especialistas em psiquiatria, 
pedopsiquiatria (psiquiatria da infância 
e da adolescência), geriatria, psicologia, 
enfermagem especializada, neurologia, 
medicina geral e familiar, terapia ocupa-
cional, entre outros. O acompanhamen-
to é oferecido em diversos formatos, 
incluindo consultas de especialidade e 
subespecialidade, internamento, e um 
novo centro de atendimento integrado 
(CAI).

Nas consultas, a atuação da CSSC 
abrange a avaliação, diagnóstico e de-

A CSSC (Casa de Saúde de Santa Catarina), cujo público-alvo são pessoas 
com patologias neuropsiquiátricas de todas as idades, está em plena expan-
são. Em entrevista, o diretor clínico João Palha aborda o novo projeto, que 
trará melhorias significativas no atendimento aos pacientes.

 

senvolvimento de programas de recupe-
ração, para pessoas com problemas de 
saúde mental, além de intervenções de 
promoção da saúde mental e prevenção 
de doenças.

A CSSC destaca-se também no âmbito 
do internamento, sendo pioneira no pri-
meiro serviço de internamento privado 
de pedopsiquiatria do país, preenchendo 
uma lacuna relevante. O internamento 
para adultos inclui modalidades de cur-
ta e longa duração. O de curta duração 
destina-se ao tratamento de patologias 
psiquiátricas descompensadas, enquan-
to o de longa duração, para pacientes 
residentes, foca-se principalmente em 
patologias neurodegenerativas, como 
demências, com ênfase na população 
idosa.

Com a abertura das novas instalações, 
será inaugurado um centro de atendi-
mento integrado, especializado em rea-
bilitação psicossocial, focado nas doen-
ças mentais graves e demências. Este 
centro funcionará nos moldes de um 
Centro de Dia e Hospital de Dia.

Além disso, o novo espaço contará 
com um departamento de formação e 
investigação, com parcerias estabeleci-

das com diferentes instituições acadé-
micas. Destaca-se o investimento pre-
visto em tecnologias inovadoras, como a 
realidade virtual, aplicadas ao tratamen-
to de ansiedade, fobias e à remediação 
neurocognitiva em casos de demência. A 
nova estrutura da CSSC integra também 
um departamento de neuromodelação, 
que incluirá neurofeedback, biofeedback 
e estimulação magnética transcraniana, 
complementando as terapias já ofereci-
das, como a eletroconvulsivoterapia.

O objetivo da CSSC é continuar a 
prestar um serviço necessário, único e 
integrado, alinhado com as melhores 
práticas, que abrange todas as fases da 
vida, desde a infância até à velhice. O 
novo projeto reforçará a capacidade de 
responder aos desafios da saúde mental 
e neuropsiquiatria, oferecendo um ser-
viço de qualidade, de fácil acesso, e que 
combate o estigma associado a essas pa-
tologias.

A CSSC aguarda com expectativa a 
oportunidade de continuar a oferecer os 
seus cuidados nas novas instalações, a 
partir de 2025.

Um novo capítulo  
na história da CSSC
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João Palha, Diretor Clínico da CSSC 

www.cssc.pt

Como começou e se desenvolve 
este projeto?

Este projeto foi um sonho que se 
concretizou. Há anos que sentíamos a 
necessidade de criar instalações que, 
além dos cuidados clínicos de excelên-
cia, proporcionassem um atendimento 
acolhedor e de qualidade, tanto para os 
nossos pacientes quanto para os seus 
familiares.

A concretização deste sonho foi pos-
sível graças à união de um grupo de 
profissionais dedicados e inspirados, 
que, de forma quase improvável, abra-
çaram este desafio e o transformaram 
em realidade. Eu e o meu pai, Antó-
nio Palha, na área da psiquiatria, Sara 
Melo e João Guerra, especializados 
em pedopsiquiatria, e Paulo Pessanha, 
na Medicina Geral e Familiar (MGF), 
juntamos forças para dar vida a este 
projeto. Também João Preto, através 
do grupo Tensai, teve um papel fun-
damental, acreditando e abraçando o 
projeto desde a primeira hora, através 
de apoio financeiro significativo e in-
dispensável.

Sabendo nós do drama que é ter 
um familiar com demência, o que a 
Casa de Saúde pode oferecer para 
minorar este grave problema?

A CSSC posiciona-se como o local 
ideal para o tratamento da demên-
cia, desde as fases iniciais até as mais 
avançadas. O processo começa com 
uma consulta de diagnóstico, que 
orienta o paciente e a família sobre as 
próximas etapas a seguir. Dependendo 
da situação, o paciente pode continuar 
a ser acompanhado em consulta ou ser 
encaminhado para o nosso Centro de 
Atendimento Integrado (CAI), que 
promove atividades de reabilitação 
cognitiva e suporte diário.

Em situações mais complexas, dis-
ponibilizamos a opção de internamen-
to de curta duração, especialmente 
útil para a gestão de fases de maior 
agitação ou para proporcionar um 
descanso aos cuidadores familiares, 
seja durante períodos de maior exaus-
tão ou para férias programadas. 

Nas fases mais avançadas da doen-
ça, quando manter o paciente em casa 
se torna extremamente difícil devido 
a uma série de fatores emocionais e 
práticos, oferecemos a possibilidade 
de internamento de longa duração, 
proporcionando um ambiente seguro, 
acolhedor e de confiança.

Finalmente proporcionamos atra-
vés de parcerias, apoio domiciliário.

Queremos que a CSSC seja vista 
como um lugar seguro e acolhedor, 
onde o contacto entre os nossos pro-
fissionais e os familiares do paciente 
seja contínuo e próximo.

O que destacaria neste novo pro-
jeto?

Eu diria que a integração de saberes 
e de ambientes terapêuticos. É a ca-
pacidade de cobrir as necessidades de 
qualquer patologia, em qualquer fase 
da doença e em todas as idades, atra-
vés de um corpo clínico multidiscipli-
nar, experiente e muito diferenciado. 
Podemos tratar todos os elementos de 
uma família: um avô com demência, 
e tê-lo connosco no CAI ou no inter-
namento de longa duração; o filho a 
tratar uma depressão, tanto na con-
sulta, como no internamento, como 
usufruindo de diferentes tratamentos 
diferenciadores; e um neto com um 
problema de desenvolvimento segui-
do em consulta de pedopsiquiatria e 
com necessidade de intervenção por 
terapia ocupacional em integração 
sensorial numa sala especializada para 
esse efeito. 

Também o departamento de for-
mação e investigação que permitirá 
consolidar conhecimento e alavancar 
novas áreas de trabalho.

Por fim destacaria o novo espa-
ço físico com condições excecionais 
para o desenvolvimento de todo este 
novo projeto, incluindo um espaçoso 
jardim, indispensável para o conforto 
que se pretende oferecer. 

E que reserva o futuro?
Para já temos de consolidar este 

passo. Garantir um funcionamento 
fluido, eficiente e competente, num 
ambiente que se pretende de grande 
conforto, familiar e muito empático.

Também consolidar a nossa relação 
com outros clínicos, que podem usar 
as nossas instalações para dar consul-
ta e tratar os seus pacientes.

Mas sempre com os olhos no futuro, 
continuando a crescer e a atualizar, a 
par da evolução dos conhecimentos, 
orientados por uma forte dimensão 
médica e humana.  
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Envelhecimento e demência não são sinónimos,   
mas muitas vezes estão associados…

É para lá que 
caminhamos todos!

Lúcia Leite, Presidente da ASPE

O envelhecimento da população mundial é um facto incontornável e 
provavelmente uma das transformações sociais mais relevantes deste século, 
com efeitos transversais a toda a sociedade. A previsão da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) de 275 milhões de pessoas com demência até 2050 é 
avassaladora. 

 

rante a universalidade de cuidados de 
saúde aos portugueses e, pese embora, 
se sucedam programas de promoção 
do envelhecimento ativo, programas e 
planos de promoção de saúde, o pen-
dor do SNS ainda assenta essencial-
mente no tratamento da doença aguda. 

Envelhecimento e demência não 
são sinónimos, mas muitas vezes 
estão associados pelo processo 
degenerativo simultâneo! 

Embora as demências tenham etio-
logia variada, as manifestações são 
comuns e traduzem-se em perdas de 
memórias recentes, perda de objetos 
do quotidiano, desorientação no tem-
po e no espaço, dificuldades na comu-
nicação, alterações de humor, perda de 
iniciativa e interesse, dificuldade em 
realizar as atividades de vida diária e 
consequente perda de autonomia. 

Os cuidados de saúde primários e 
os serviços hospitalares estão voca-
cionados e dimensionados para o tra-
tamento da doença aguda com o ob-
jetivo claro de minimizar o tempo de 
internamento – como recomendam as 
boas práticas. Contudo, no atual cená-
rio sócio demográfico é cada vez mais 
difícil garantir esta meta e, não raras as 
vezes, os internamentos prolongam-se 
para além do tratamento da doença ou 
da resolução cirúrgica do problema que 
originou o internamento. 

Os utentes do SNS são cada vez mais 
velhos, com várias doenças e incapaci-
dades, o que obriga a abordagem multi-
profissional, a respostas adequadas em 
contexto de internamento, mas sobre-
tudo a respostas de proximidade que as-
segurem a permanência destes doentes 
em ambiente familiar, mas com apoio 
profissional.

Os constrangimentos que o enve-

lhecimento e as demências causam na 
prestação de cuidados a doentes agu-
dos também não podem ser ignorados! 
As instituições terão que se adaptar 
para tratar destas pessoas que, mui-
tas vezes, exibem destreza física e até 
bastante mobilidade, mas que pela de-
gradação das suas funções cognitivas 
necessitam de espaços e equipamentos 
adequados, bem assim como reforço 
das horas de cuidados por cuidadores 
profissionais e informais. 

Demora nos internamentos, 
falta de enfermeiros no SNS, 
e enfermarias sem condições 
são grandes entraves ao 
tratamento de doenças mentais

É no cuidar que se agudizam as difi-
culdades! E em serviços de internamen-
tos que funcionam com indicadores que 
asseguram o financiamento, como é o 
caso das taxas de ocupação de camas 
ou os tempos de demora média dos in-
ternamentos, onde as pessoas demen-
tes são um entrave aos resultados de 
eficiência que as políticas promovem. 
Bem sabemos todos que a frieza dos 
números não considera as necessidades 
individuais de pessoas que, não necessi-
tando de tratamento médico, precisam 
de apoio e cuidados diários que as suas 
famílias não conseguem proporcionar.

No SNS, os enfermeiros já são poucos 
para assegurar o tratamento da doença 
que motivou o internamento. Como 
se poderão desdobrar para prestar a 
assistência necessária a idosos depen-
dentes, com demência, que necessitam 
de apoio para as suas atividades de vida 
diária mais básicas, como alimentar-se, 
lavar-se, vestir-se, caminhar, cuidar da 
higiene pessoal e até realizar atividades 
que promovam a atenção, a concentra-
ção e a memória.

O mais recente relatório da Orga-
nização para a Cooperação e Desen-
volvimento Económico (OCDE) “A 
sociedade em resumo 2024 – Indicado-
res sociais da OCDE” – O desafio de-
mográfico e o Papel do PESSOAS 2030, 
traça o retrato da evolução demográfi-
ca deixando alertas muito importantes 
sobre a necessidade de políticas, desig-
nadamente da adaptação dos serviços 
de saúde para acomodar as necessi-
dades das populações e proporcionar 
uma vida com qualidade aos idosos.

O Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
é, no contexto nacional, o pilar que ga-
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A situação agrava-se quando estas 
pessoas idosas e com demência são 
mantidas em enfermarias sem o mí-
nimo de condições, misturados com 
doentes agudos jovens ou adultos em 
fase ativa com necessidades assisten-
ciais tão diferentes. É tão difícil cuidar 
de todos com a qualidade e a atenção 
que precisam!

E, muitas vezes tratada a causa do in-
ternamento, subsiste a necessidade da 
pessoa se manter internada por falta 
de resposta para a sua condição de de-
pendência, por isso a permanência de 
pessoas idosas e com demência no ser-
viço de internamento, para além do es-
tritamente necessário, acarreta riscos 
e degrada mais rapidamente as poucas 
capacidades autónomas ou interdepen-
dentes que ainda possuem.

O ambiente hospitalar é hostil, tudo 
está pensado para ser simples, eficaz, 
fácil de limpar e manter controlo de in-
feção. As cores e o mobiliário tendem 
a ser monocromáticos, a alimentação 
vem preparada nos mesmos recipien-
tes, eles também monocromáticos e 
pensados para a eficácia, tudo é impes-
soal. Os rostos dos profissionais mu-
dam constantemente, pela dinâmica 
das equipas e do trabalho por turnos. 
As pessoas idosas internadas perdem 
as suas referências e os profissionais, 
principalmente os enfermeiros, foca-
dos no que é urgente e imediato não 
dispõem do tempo necessário para 
cuidar destas pessoas como seria ne-
cessário.

Por vezes, dispomos de equipamen-
tos tecnologicamente diferenciados, 
mas escasseiam os enfermeiros e assis-
tentes operacionais, escasseia o tempo 
e os recursos materiais mais simples 

www.aspe.pt

para proporcionar os estímulos que 
mitiguem o “desenraizamento”, a so-
lidão e a progressão da perda cogniti-
va. É pelo tempo que lhes dedicamos 
e pela proximidade, que lhes conhe-
cemos o nome, as histórias de vida, as 
angústias, os arrependimentos, o dese-
jo de regressar à sua casa, os pequenos 
prazeres que já não podem ter.

Urge tomar medidas que, por 
um lado, ajudem a melhorar 
os ambientes onde os doentes 
são tratados e, por outro, 
deem melhores condições de 
trabalho aos enfermeiros para 
poderem colocar em prática 
os seus conhecimentos  

A perda não se limita aos utentes, 
os enfermeiros são constantemente 
confrontados com a decisão de omitir 

os cuidados adequados para assegurar 
o que é urgente, imediato e inadiável. 
O sofrimento ético dos enfermeiros é 
constante pela consciência da sua im-
potência para corresponder às neces-
sidades das pessoas que vão cuidando 
como podem, sem cuidar como sabem 
que deviam e os utentes precisam!

Todos os dias o cenário se repete! 
Urge agir e criar respostas alternati-
vas nos contextos da comunidade e até 
institucionais, com redes de apoio, que 
possam acolher estas pessoas em am-
bientes adequados que promovam a 
sua saúde e bem-estar na velhice.

Este tem que ser um desígnio de to-
dos!

Até porque, esse é o fim que nos es-
pera se não fizermos nada para alterar 
esta visão industrializada da saúde que 
se preocupa mais com a produção do 
que com as pessoas. 
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O estigma em torno 
da saúde mental

Como é que o estigma em torno da 
saúde mental afeta o diagnóstico pre-
coce e o tratamento adequado, e o que 
pode ser feito para o ultrapassar?

O estigma continua a ser um dos 
maiores obstáculos ao diagnóstico e tra-
tamento precoces no domínio da saúde 
mental. Muitas pessoas têm relutância 
em procurar ajuda devido ao receio de 
serem julgadas, incompreendidas ou dis-
criminadas. Este estigma pode fazer com 
que os indivíduos interiorizem a vergo-
nha, encarando os seus problemas de 
saúde mental como fraquezas pessoais 
e não como preocupações legítimas de 
saúde. Ultrapassar o estigma associado 
à saúde mental requer uma abordagem 
multifacetada, combinando educação, 
defesa e apoio comunitário. Ao abordar 
o estigma, podemos melhorar o diag-
nóstico precoce, facilitar o tratamento 
adequado e, em última análise, melhorar 
a qualidade de vida das pessoas afetadas 
por problemas de saúde mental.

Tendo em conta que a população 
está a envelhecer cada vez mais, como é 
que estes doentes que sofrem de doen-
ças mentais e demência coexistem?

Com o envelhecimento da população, 
os problemas de saúde mental, como a 
depressão e a ansiedade nos adultos mais 
velhos, estão a aumentar, juntamente 

Pedro Mota, Psiquiatra na Casa de Saúde de 
Santa Catarina

Em entrevista à Mais Magazine, Pedro Mota, psiquiatra na Casa de Saúde de 
Santa Catarina, alerta para a necessidade de quebrar o estigma em relação à 
saúde mental, facilitando o acesso ao tratamento e promovendo uma melhor 
compreensão dessas doenças.
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com a demência. Estas doenças agra-
vam-se frequentemente umas às outras. 
Por exemplo, a depressão pode agravar 
o declínio cognitivo e a deterioração 
cognitiva pode aprofundar os sintomas 
depressivos. Os cuidados integrados que 
envolvem profissionais de saúde mental, 
neurologistas e prestadores de cuidados 
são fundamentais.

Quais são os avanços mais recentes 
no tratamento da demência e qual é a 
importância de uma abordagem mul-
tidisciplinar destes doentes idosos 
com perturbações mentais e do papel 
dos prestadores de cuidados?

Os recentes avanços no tratamento da 
demência incluem o lecanemab, um anti-
corpo anti-amiloide que retarda o declí-
nio cognitivo na fase inicial da doença de 
Alzheimer, atuando sobre as placas ami-
lóides. Os ambientes de apoio, como as 
“salas sensoriais” que oferecem estimu-
lação sensorial, também podem ajudar 
a gerir a agitação e a confusão, melho-
rando a qualidade de vida. Uma aborda-
gem multidisciplinar dos doentes idosos 
com perturbações mentais é essencial 
para prestar cuidados abrangentes que 
respondam às suas necessidades físicas 
e psicológicas, que frequentemente se 
sobrepõem a questões sociais. A colabo-
ração entre médicos, psicólogos e assis-
tentes sociais permite uma assistência 
mais eficaz e adaptada a estes casos com-
plexos. Neste contexto, o papel dos cui-
dadores informais é crucial, uma vez que 
prestam apoio diário e monitorizam o es-
tado do doente. No entanto, é necessário 
melhorar o estatuto e as condições dos 

cuidadores informais, assegurando que 
recebem apoio emocional, financeiro e de 
formação para desempenharem as suas 
funções de forma eficaz e sustentável.

Como podem as políticas de saúde 
pública ser melhoradas para promo-
ver a sensibilização para estas doenças 
e combater o estigma que as rodeia?

As políticas de saúde pública devem 
tornar os serviços de saúde mental mais 
acessíveis e integrá-los nos cuidados pri-
mários. O rastreio das condições de saú-
de mental deve ser uma norma, especial-
mente para os adultos mais velhos, e os 
programas de literacia em saúde mental 
nas comunidades devem ser alargados. 
A integração da educação para a saúde 
mental também nas escolas pode ajudar 
a cultivar a compreensão desde tenra 
idade, reduzindo o estigma ao longo do 
tempo. As políticas devem dar prioridade 
à investigação e à acessibilidade de novos 
tratamentos. As campanhas públicas que 
promovem a saúde mental como vital 
para o bem-estar geral podem ajudar a 
reduzir o estigma e promover a interven-
ção precoce. As iniciativas de literacia em 
saúde mental podem capacitar os indiví-
duos para reconhecerem os sintomas em 
si próprios e nos outros, encorajando-os 
a procurar ajuda mais cedo. Além disso, 
o envolvimento de pessoas com expe-
riências vividas nos esforços de sensibi-
lização pode criar narrativas que desmis-
tificam os problemas de saúde mental e 
ilustram a importância do tratamento. 
Estas histórias pessoais podem ter um 
impacto profundo nos outros, promo-
vendo a empatia e a compreensão.  

Saúde Mental - "O Crescimento Preocupante da Demência no Mundo"
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Cibersegurança - Cibersegurança - 
"Um Desafio Crítico "Um Desafio Crítico 

na Era Digital"na Era Digital"

Gerar confiança num 
ciberespaço seguro

A cibersegurança encontra novos desafios todos os anos. O ciberespaço é di-
nâmico, as tecnologias transformam-se e as ameaças renovam-se. Esta é uma 
área em constante adaptação a situações mais ou menos previstas, mas também a 
acontecimentos difíceis de prever. 

A pandemia da Covid-19 mostrou uma capacidade de reação ímpar por parte das 
organizações. A guerra na Ucrânia obrigou a comunidade a uma atenção redobra-
da. Hoje, sabe-se que, além das práticas recorrentes de cibersegurança, é impor-
tante estar preparado para reagir em contextos de incerteza.

A preparação do ciberespaço para a incerteza só é possível com a colaboração 
de todos. Por isso, é preciso confiança. A geração de confiança ocorre através da 
capacitação das organizações e do reconhecimento social dessa capacitação. O 
cumprimento da regulamentação, a formação de recursos humanos e a certifica-
ção formam um triângulo virtuoso para esta geração de confiança, na medida em 
que criam capacidades e mecanismos para a sua validação pela sociedade. É neste 
sentido que o Centro Nacional de Cibersegurança tem trabalhado. Por mais difícil 
que seja controlar o futuro, é pelo menos possível reforçar o presente. 

Lino Santos, Coordenador do Centro Nacional de Cibersegurança



Portugal com máxima 
preparação contra 
ataques cibernéticos

O Índice Global de Cibersegurança (IGC) de 2024, produzi-
do pelas Nações Unidas, demonstrou que os sistemas portu-
gueses de cibersegurança estão entre os melhores do mundo. 
O bom nível de preparação de Portugal contra ataques digi-
tais, colocam o país num honroso 4º lugar do ranking mundial 
com a mesma pontuação - 99,86 em 100 - de Singapura e EUA, 
com o selo de “Tier 1 - Role-modelling” (Nível 1 - Exemplo a 
seguir). Comparativamente com o último estudo, em 2020, 
o país registou melhoras significativas, sendo que há quatro 
anos ocupava a 8ª posição do ranking, com uma pontuação de 
97,32. Estes dados são o reflexo do trabalho meritório coor-
denada pelo Gabinete Nacional de Segurança/Centro Nacio-
nal de Cibersegurança e da sua capacidade para enfrentar os 
desafios permanentes no panorama digital de segurança, que 
está em constante evolução. Embora o relatório não deta-
lhe quais as principais medidas que levaram ao aumento de 
eficácia contra ataques cibernéticos, o documento permite 
que Portugal se coloque numa posição de liderança mundial 
e atesta que os esforços para construir um ciberespaço mais 
seguro continuam a colher frutos.

Ainda assim, o estudo da IGC alerta para alguns desafios 
a curto/médio prazo que devem merecer uma profunda re-
flexão e análise por parte de todos os países. Assim, o docu-
mento estabelece um conjunto de seis tópicos considerados 
essenciais para que todas as nações estejam devidamente 
preparadas contra ataques ao seu ciberespaço: fator huma-
no, fosso entre países desenvolvidos e em desenvolvimento, 
maior coordenação mundial, criação de métricas de eficácia 
das medidas empregues, promoção da colaboração entre as 
agências governamentais, e ter sempre em consideração que 
o espaço digital está em constante evolução e que, desta for-
ma, exige uma contínua análise.

Governo português 
cria Plano de Resposta 
a Crises e Incidentes de 
Cibersegurança

De acordo com o relatório do Orçamento do Estado 
para 2025 (OE2025) apresentado pelo Governo português, 
existe o desejo de criar um Plano Nacional de Resposta a 
Crises e Incidentes de cibersegurança e uma nova Estraté-
gia Nacional de Segurança do Ciberespaço. Segundo fonte 
do executivo de Luís Montenegro, Primeiro Ministro de 
Portugal, o Governo pretende reforçar a aposta no campo 
cibersegurança, sendo que “o Governo impulsionará avan-
ços importantes no quadro legal e nas políticas públicas 
de cibersegurança”. Neste sentido, o executivo adianta 
que “está já em curso a revisão do regime jurídico da se-
gurança do ciberespaço, através da transposição da dire-
tiva NIS2 (Network and Information Security), destinada 
a garantir um elevado nível comum de cibersegurança na 
União Europeia”, cuja transposição estava prevista para 
este mês.

Desta forma, o  Governo adianta que está comprome-
tido com o desenvolvimento de três instrumentos fun-
damentais para a criação de um ciberespaço seguro para 
todos: dinamização da Estratégia Nacional de Segurança 
do Ciberespaço, que definirá as prioridades e os objetivos 
estratégicos nacionais em matéria de cibersegurança; um 
Plano Nacional de Resposta a Crises e Incidentes de ci-
bersegurança em grande escala, que regulará e facilitará 
a gestão deste tipo de incidentes; e um Quadro Nacional 
de Referência para a cibersegurança, que identificará as 
normas, padrões e boas práticas existentes.

Breves – Cibersegurança – "Um Desafio Crítico na Era Digital"
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As suas práticas de segurança funcionam?
 

Apenas uma credencial comprometida já é suficiente para prejudicar seriamente 
ou até mesmo suspender as atividades de uma organização!

Rua Alto do Montijo, 15, 2790-012 
Carnaxide, Portugal 

Tel: (351) 217 107 240
(Custo para rede fixa nacional)

E-mail comercial@artvision.pt

Mais 
informações

A falta de proteção de dados nas 
empresas pode levar:

Adote uma estratégia de segurança 
de Confiança Zero
Implemente processos de cibersegurança
Invista em soluções de Autenticação de Duplo Fator
Usufrua de acompanhamento profissional

Garanta a segurança da sua empresa! 

Danos à reputação 
da empresa

Ciberataques Perda de confiança 
dos clientes

Exposição de 
dados sensíveis

Cibersegurança 
e Autenticação Duplo Fator

A sua informação merece 
ser protegida



Portugueses com contrato 
temporário correm três 
vezes mais riscos de pobreza

O relatório “Portugal, Balanço Social 2023” revelou dados preocupantes sobre 
o número de trabalhadores temporários em risco de pobreza. Segundo este docu-
mento, a diferença da taxa de risco de pobreza entre trabalhadores com contra-
tos temporários e trabalhadores com contratos permanentes é de quase quatro 
vezes mais. O relatório revelou ainda que, durante o ano transato, mais de 50% 
dos trabalhadores entre os 18 e 24 anos possuem contratos temporários nos seus 
trabalhos, um índice que mostra de forma aclara a vulnerabilidade dos mais jo-
vens no mercado de trabalho.

“O facto de os jovens em idade ativa terem uma maior probabilidade de con-
tratos temporários, mas também de estarem no desemprego mostra que estão 
mais vulneráveis à pobreza do que a restante população adulta”, explica Susana 
Peralta, professora da Nova SBE e coordenadora do relatório “Portugal, Balanço 
Social”, salienta Susana Peralta, professora da Nova SBE e coordenadora do rela-
tório “Portugal, Balanço Social”.

Os dados permitem ainda perceber que em 2023 a taxa de risco de pobreza 
subiu para 17%, o que significa que existem mais 60 mil pessoas em risco de po-
breza. Outros aspetos relevantes dos estudos predem-se com o facto de a taxa 
de pobreza ter aumento com maior vigor entre as mulheres (mais 0,9 pontos 
percentuais), a taxa de pobreza registada entre os empregados foi de 10% e entre 
os desempregados registou-se uma subida de 3 pontos percentuais, fixando-se 
nos 46,4%.

“A desaceleração da economia, bem como o aumento das taxas de juro e um 
comportamento menos favorável do mercado do trabalho poderão estar por de-
trás deste aumento que é, de todo o modo, ligeiro”, afirma Susana Peralta.

Portugal é o 
segundo país 
da Europa com 
mais contratos 
precários

Segundo dados do Eurostat, Portu-
gal ultrapassou a Espanha (17,1%) e 
a Itália (16,2%) no ranking de países 
com maior número de contratos tem-
porários. Segundo as contas do ‘Jornal 
de Negócios’, baseado em dados do 
Eurostat, em Portugal cerca de 17,4% 
dos contratos são considerados precá-
rios, um valor apenas superados pelos 
Países Baixos, que registam um valor 
que atinge os 27,3%. Em sentido inver-
so, Letónia (2,6%), Roménia (2,5%) e 
Lituânia (1,9%) são os três países com 
menos contratos precários.

Breves – Os Novos Desafios do Mercado de Trabalho
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